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PW.ÍT1CA ECOMÓNICA

[[ n s i m seiM
P a s f l f i f í  l a  r l l a o a s i í í n  C í m d e n t a  d e  la a  

a n e ñ t i o n e a  t n a p í t i m a h ,  q n o  p o r  a n o »  d í a s  
faa l l e n t f l d o  l a  a t a n c i d n ,  c o t n i s s z a  la  
p r e n s a  fl t r a t a r  d a  lá a  o u e e t i o n s s  e o o n ó -  
m i c q a  y  d e  La p o l í t i c a  d e s a a ^ r t a d a  d o l  
G o b i e r n o  e n - e a i a  i b a t a r i a  I n t é r a e a n t M - ^  
m a .  N a e ^ j í v a s ^ a e r i d o s  c o l e g a s  É i' Libe­
ra l  . f  E l Itnparaial., p o r  e l  p r d e a  e n  q a e  
80 c i t a n ,  h a n . ' d e d i c a d o  e l  a e a n t o  r a z o ­
n a d o s  a r t í c u l o s  í j u e  d é m u e e t r a n  él r u m '  
too e q u i v o c a d o  d e l  G o b i e r n o  E l  a en a t ó  

’ b i é i í  i n  r e c e  i a  p e d a  dfa a e r  d i s e n t i d o  
se t'é n a  m e n t e ;  - , -

O t r o s  d a b a t e a i  c o m o  y a  h e m o s , d i  o h  o ,  
h a n  p o d i d f r  d í e t r a . ^ r  p o r  el  m o m e n t o  la  
a t e n . c í d n  d d  p ú b l i c o  e o b r a  l o s  d l a c n r s o a  
p r o n u n c i a d o s  e n  l a  A l t a  C á m a r a  p o r  l o a  

á r e í t . N a v a r r o  R a v a r r e r ,  S a l v a d o r  y  o t r o s  
e e i s a d o r e a í  m o a  p a s a d o  c a s  m o m s n f o  d a  
B U g e s l i d n ,  e s o s  d I a e a r B o s , r a z o n a d o s  a l o -  
c n e n t e e ,  a b r u m a d o r e s ,  p a r a  el S r .  O s u n a  
y  p a r a  el  G o b i e r n o  c o n s e r v a d o r ,  v u e l ­
v e n  á  s e r  m o t i v o  dfl c o m e n t a r i o s  y  d a  
a p l a u s o s .  N o s o t r o s ,  d a s d e  g I p r i m e r  d í a ,  
l e s  h e m o s  r e c o n o c i d o  i m p o r t a  n . c i a ,  
t r a s l a d a n d o  S n u e s t r a s  c o l u m n a s ,  e n  la  
m e d i d a  q i i e - n o a  l o  c o i i e i e n t s  el  e s p a c i o ,  
a l g o  d a  t o  m u c h o ,  b u e n o  y  u o í a b i s  q o a  
e a . e l  B e n a d o  aa h a  d i c h o .

E n  1b 3 m a n o s  d e l  G o b i e r n o  c o n a e r v a -  
d o r ,  y  e n  l o s  d i e z  m e s e s  q u e  l l e v a  r i ­
e l a n d o  l o s  d o s L l n o a  d e  E s p a ñ a ,  e l  c r d d í -  
t o  y  l a  H a c i e n d a  p ú b l i c a  h a n  s u f r i d o  l u -  
d u d a b l e  q u e b r a n t o .  L o  d e m u e s t r a  a s i l a  
é l e v a c l d n  d e  l o s ' c a m b i o s  s o b r e  e l  e x -  
t r a n j a r o  q n »  e,n . p o n o  l l a m p o  h a n  s U '  
f t i d o  u n  a u m e n t o ,  d e  s i e t e  á* o c h o  c ti t e ­
r o s ,  y , l o ,  q u e s e a  a u n  p e o . r ,  q u e ,  s u f r e n ,  
< 3 Q h t i « a a s  y  b r u s c a s  o i c i l i t e í o n e s .  E Í s s -  

. ñ o r  j3 a l  v a d o r ,  q u e  d e s d e  e l  m i u U t ^ r l o  
d e - H a c i e n d a ,  e n  G ú h i a n i o s '  l i b e t a t s s ,  
s u p o  d s s a r r o U a r . o u t t  a o c Í ú n - t a u '  I j e n e -  
f í c i ó s t r  p o r a  la b a í d ,  d é  l o s  g a m e i o s  h a  
H a b i d o  a h o r a ,  e n  s u  d i s c u r r o  d e l  S s p ñ d o , -  
d e m o s t r n p  d e  ü r j  r a ' o d o  I n d a d n h l a  l o a  
e r r o r e s  y  d e s a o i e r t ó á ’ d e í  S r .  O S m a  e n  ' 
efBta c ^ 3 t Í Ó D , ^ q u e  t a n t o  p r e o c u p ó  n i  p a í i  
y  q u e  t a n t o  d e b e  p r e o c u p a r n o s  ú  f o d o a .  
; . \ N a . d í t , J a B , p x l í . a ü o  . y  ■ t a n  p s r i u d i c t a í  
c o m o  la g o a ü ó n  d a l  S r *  O s m a .  G o n  bu 
a o t i t u d , a b s t e n c i o n i s t a  a l  p r i n c i p i o . a l e n ­
t ó  el a g i o ;  c o n  s a  I n t e r v e n c i ó n ,  p o c o  
m e d i t a d a  y  n a d a  d i s c r e t a ,  h a  c o n t r i b u i ­
d o  l u s g o  a o s c i l a c i o n a s  i m p r o d o n t e s .  
L o a  l i b e r a l e s  d e j a r o n  i o s  f r a n c o s  c e r c a  
d e  la p a r  m o n e t a r i a ,  y  c o n  l a  r e f o r m a  
d e  i o s  A r a n c e l e s  y  el p a g o  d a  l o s  d e r e ­
c h o s  e n  o r o  se i b a  r á p i d a m e n t e  Ú s u p r i ­
m i r  089 d e s n l v a l  e n  e l  v a l o r  d e  l a  m o ­
n e d a ,  ó ,  p o r  l o  m e n o s ,  á  r e d u c i r l o  c o n ­
s i d e r a  b t e m e n  t e .

P u e s ,  I s j o s  d e  s o r  a s i ,  c o t i l a  g e s t i ó n  
c o n s e r v a d o r a  s e  h a  c o n t e n i d o  e l  d e s c e n ­
s o  d e  l o s  f r a n c o s  y  se h a  s u b i d o  á  s i e t e  
ú  o c h o  e n t e r o s .  E l  m a l  e s , p u e s ,  m a c h o  
m á s  r o u s i d a r a b t a  d a  ! o  q u e  p a r e c e ,  p n e a  
p a r a  a p r e c i a r  el v e r d a d e r o  e f e c t o  h a y  
q u e - e o m n i '  a l  a l z a  d a  i o s  f r a n c o s  l o  q u ' a  
h u b i e r a n  b a j a d o  s i n  e sa  g e s t i ó n .

‘ P e r o  i m  e s t á  t o d o '  e i  d a ñ o  d e  e s a  p o ­
l í t i c a  G o o u ó m i o a  f u n e s t a  e n  e l  a l z a  d a  
l o s  c a m b i o s ,  s i n o  t a m b i é n  e n  o t r a s  v a ­
r i a s  m e d i d a s  y a  j u z g a d a s  p o r  l a  O p i ­
n i ó n .  E l  S r .  N a v a r r o l í e v e r t a r  l i a  d s m o s -  
t r t i d o  y a  J o  q u e  p u e d e  e s p e r a r s e  d o  la. 
d s e g r a v o c i ó n  d a  lo.s v i n o s ,  p o r  « j e m p l o .  
P i e r d e  c o n  e e t o  e l  E s t a d o  u n o s  c u a n t o s  
m i l l o u e s ,  d e s o r g a n i z a  y  c o r a p r o m s t a  la 
H a c i ü u d i s  m a o l c i i ? a l ,  y  t o d o  ó U o  s i n  
v e n t a j a  p a r a  e l  c o n s u m i d o r  i l l  p a r a  e l  
p r u d u c l o r ,  y '  rion p r o v e c h o  e x c l u s i v o  
p a r a  el i u t s r m s d i a H o .

■ H a y  Gil  f-Bte m i s m o  a s u n t o  d e  l a  d a s -  
g r a v a e i ó i i  u n  p r i n c i p i o  d e  i n j u s t i c i a  n o *  
t o d a .  S a  h a  d e s g r a v a d o  e l  v i n o  e n  c i n ­
c u e n t a  y  s e is  g r a n d e s  p o b l ü c i c m e s .  D e  
p r o d u c i r  Gsn d e s g r a v a c l ó n  l o s  c í e c t o á  
a i i u n e i n d o s  p o r  e l  G o b í a n i o ,  e l  b e -n o il-  
o i o  s e r í a  e x e i u s í v a r a e i i t e  p a r a  l o s  h a b i ­
t a n t e s  d a  e s a s  p o b R c i o n a a .  P u e s  b l s n :  
p a r a  b u s c a r  c o m p e n s a c i ó n  á  l o  q a a  e l  
E s t a d o  p i e r d a  c o u  ( a l  m a d i d a  s o  r e c u ­
r r e  á i m p u e s t o s  q u e  a f e c t a n  á  t o d a  l a  
N a c i ó n .  ¿ E s  e s t o  j u s t o ?

N o  q u e r e m o s  s e g u i r  a n a l i z a n d o  o t r o a  
g r a v e s  e r r o r e s  d s l  G o b i e r n o  e n  r a a t a r S a  
t r i b u í a r i a ;  e l  l e c t o r  lo a  h a b r á  v i s t o  y a  
f i e g u m m o n t e  e n  l o s  p á r r a f o s  q u e  h e m o s  ’ 
c o p i a d o  d a l  d i s c u r s o  r a z o n a d o  y  b r i l l a a -  
t B  d e l  S r .  N a v a r r o  R e v e r t e r ;  p e r o  c o n -  
V i s n e  a n o t a r ,  a i g o  d e  ! o  o c u r r i d o  e n  l a  
c u e s t i ó n  i n t e r e s a i i t í e i m a  d e  l o s T r a t a d o s  
d e  c c m ' e r c i o .  , , .

P l a b í a  el p a r t i d o  U h s r a l  i n i c i a d o  g e s ­
t i o n e s  c e r c a  d e  F r a n c i a  y  A l e m a n i a  p a r a  
l l e g a r  á T r a t a d o s  q u e  f u e r a n  p r o v e c h o -  
BO's á E s p a ñ a ,  y  h a b í a  c o n s e g u i d o  o b t e ­
n e r  p r ó r r o g a d e  l o s  T r a t a d o s  v i g e i i t e a  
p a r a  q ú e  la s  g e s t i o n e s  fse r s a l i z a f a ñ  d a  
m o d o  r s p o s a d O  y  c o n v e u l e u t e .

_ P o r  r m  m o m e n t o ,  y  a n t a  l o e  n u e v o s  
a r a n c e l e s ,  sa c r e y ó  á  E s p a ñ a  a i s l a d a  c o -  
m a r c i a l  D i e n t e  d á l  e x t r a i i j a r o ,  y  m s r c B d  
á  i i í i a  g e s t i ó n  h & b t l  y  r á p i d a  l o g r ó '  crí G o ­
b i e r n o  l i b e r a l  r o m p e r  e se  a i s l a m i e n t o  
y  h a c e r  t i  C o n v e n i o  d e  S u i z a .  N o  l i a y  
4 U 0 r e c o r d a r  l a s  v e n t a j a s  q n s  s n  e s a  
C o u v e n i o  ee o b t u v i e r o n ,  p o r q u a  e o n  
b i e n  c o n o c i d a s ;  n o  h a y  q u e  p o n d e r a r  s o  
i m p o r t a n c i a  e n  o t r o  o r d e n ,  p a s a  a q u e l  
C o n v e n i o  h i z o  c a r a t i l a r  f a v o r a b l e m e n t a  
l a  a c t i t u d  d e l  e x t r n u j e r o  r e s p e c t o  á  
n u e s t r o s  A r a n c e l e s .

D s j ó  e l  p a r t i d o  l i b e r a l  l a  g o b e r n a c i ó i i  
d e l  E s t a d o ,  l e  e a s i l t u y ó  e l  c o n s e r v a d o r ,  
h a  p a s a d o  u n  a ñ o ,  y  n i  h a  l l e v a d o  a d a -  
l a u t e  l o s T r a t a d o s  q u e  h a b í a  I n i c i a d o s ,  
n i  l ia  s a b i d o  d e f e n d e r  e l  C o n v e n i o  d a  
S u i z a ,  q u e  e s t á  á p u n t o  d e  s e r  m o d l f l c a -  
d o ,  e n  p e r j u i c i o  i i u o s t r o ,  c o n  l i m i t a c i o ­
n e s  r e s t r i c t i v a s  m n y  d n ñ o s a a .  Y  ce m u y  
l a m e n t a h l G  la  i g n o i a i i d s  ó  l a s  i n f u n d a ­
d a s  n e g a t i v a s  d e l  S r .  O s m a  á  l a s  p r o g o t i -  
t a s  d e l  S r .  N a v a r r o  R e v e r t e r  s o b r e  l a s  
d é n u n d a »  d o l  C o n v e n i o  c o u  S u i z a ;  s i  t e ­
n í a  u o i i d ñ  d e  e l l o ,  n o  d e b i ó  n e g a r l o  e n  
r e d o n d o ;  s i  n o  l a s  c o n o c í a , d E m u e s l r a  u n  
lif e s c tii d o  i u c o m p a i i o l e  c o n  o l  c e l o  ciue

d e b e  e m p l e a r s e  a l  f r e n t e  d a  u n  m i n i s ­
t e r i o .

T o d o s  e s t o s  a s u n t o s ,  q u a  a p e n a s  e s b o ­
z a m o s  a l  c o r r e r  d e  l a  p l u m a ,  p o r q u e  n o  
h a y  e s p a c i o  p a t a  m á a d a s e n  v o l v í  m í e n  t o a ,  
d a m u s B t r a n  l á  g e s t i ó n  d a s a c e r t a d a  d e l  
p a r t i d o  g o b e r n a n t a  e n  m a t e r i a s  e o o n ó -  
r a l o a s ;  gestión q u e  i m p l i c a  u i i  v e r d a d e r o  
y  s o l e m n e  f r a c a s o .  ,

F o r z o s o  68, p o r  al  b i e n  d a  E s p a ñ a ,  q u a  
e s t a s  i n t e r e s a n t í s i m a s  c u e s t i o n a s  sa d i ­
l u c i d e n  e n  l a s  C o r t e a ,  c o m o  l o  h a n  h a -  
o h o T o s  B a u a d o r e s  c i t a d o s , y  q u a  e l  a e ñ o r  
M a u r a ,  r o b a n d o  u n  p o c o  e s p a c i o  á la s  
o u e s t i o n s a  p o l í t i c a s ,  p a n g a  a l g u n o  a t e n »  
o i ó n  e n  e s t o s  p r o b l e m a s  e c o n ó m i c o s  
p a r a  v o l v e r  a l  r u m b o  s e ñ a l a d o  p o r  a l  
p a r t i d o  l i b e r a l ,  q u e  f u é  t a n  f r u c t í f e r o ,  
t a n  b e n e f i c i o s o  y  t a n  p o s i t i v o  p a r a  o l 
c r ó d i t o  y  p a r a  l a  h a c i e n d a  n a c i o n a l .

L O S R E Y E S  EN W G L A T E R R  ¿
■— La?tdres Su majestad D. Alfonso 

oyó misa en la Igleela oaiáliea San Werbui'sh 
on Eaton.

Salió de dicha e'adnd por la tarde á laa 
onatro. dirigléndosa á Landres, donde llegó 
álce Sito, .

En la estación, ice viajeros que hnbití re- 
oonooldo al eoberano, le trihulacon una on- 
riñosa ovación.

Acto segaldo fuS en aiitciuóvll á cenar al 
Oarlion-iloiol, y daspuSa regrosó at Palacio 
do KenB[ngton,-Dj6or,
El iregípcíso ele ¡o s  s 'sy e v .—C um ple- 

a ñ os  de Sa s'eína
■— Londres 2. Dioan varios periódicos qua 

loa reyes de España < egresarán probubla- 
menta a España mañunit.

En Saudrltighani se oeleiiró anoche aun 
gran comida para festejar et cumpleaños de 
la reina Aiejantira.—D.íhor, •
El ít*feg:réso deciiIidlo.—O élalSes elel 

via je  -
— Londres 2. Oflo aimsota ae Bañe que 

laesohetaocs españolea partirán e! mióri.-o. 
las prózinio, da regreso fl Españai — IJaher.

—,, París 2. Según Ls f'íyaro'loa BOhera- 
nos cspañol-'s, qua deben regresar en esta 
eamana á áladrld, no piensan datcnerse más 
en Patia.. ■ ’ ■
^Ea ptoba.htó qaa regresen á.España per 

mar, attnquqel rey D; Al fe nao, no obstanie, 
(rá á Buríleos coa objeto da ver «t docior 
Móure y á los orEatilzadnfBa de las regalas 
qne 90 1908 sa oorrerSn en Arcaclión y S' las 
oualas desea D, Alfonso qae ooñóurmn loa 
salas españoles.— ílsr.

V é a s e  en  te v c c i-a  
C fén lcn  bno-eelonesia, t^au9*a en BlU 

bao; Entiranjei*Q| Coira-sa tana*ína, 
C om en ía iriu s sobs-e d o s  ju ic io s ,  
Do B atccelona, T e a i f o s ,  «G aceta* , 
y  ote*03 OE-iginaies.
En cuajcta galana, foSlotin-

JíislipT’ o c ío  de  te i-re n a s  
F,l Avn-díimlen'o ha aprobado el pago da 

135 140 12 psaclas, en el que ea jnsllpiecla 
el valor de la Indemnlzaelún que corres on­
de ú O. Franolsco Alday por tfl i’Kprnpieclúa 
de terraqos en las cabes de Mciita-Esqniiiza 
j  Ztirbirán.

Farsea ser qne et Interesado interpondrá 
al oportuno ra -urso contencioso, por no eon- 
formarse eon el j ti sli precio lo di en do.

Fe:*a'otozií'a'Uíí'a Q«HJMUíla5*ios 
En el mlnlrilarlo da Fomento ha sido prs> 

senia.lo oi primer profeoto da f rrorarríles 
srcúndattos, acogiéndose ó la ley de.Eü do 
Jallo úiiltno.

Esta proyecto, qne está ánsar pío por el 
Ingeniero >fr, Núñaz OrdiEióe,.ae ceílereála 
oonsitiiocíín dol íetrocarrii ds Bsnavontsá 
Villanuevs del üampe, provincia da Zamora, 

Sae*wício m a rítim o  
Una Goinpiiñía do navegación da Cádiz ha 

croado une nueva linas ente líapsñi, et 
Brasil y Río de la Ptats, flestin indo ó su ser. 
violo trasatl ínticos mo lera os, adqniridos en 
loe astillaros ila Glasgow, con fi.OOO toecla 
das de rsgUiro y velocidad inadin ite ÍS raU 
lies por hora,

Esie noavo sor víalo es tan Imporlants, que 
graoiaa e ól poitrán r lag mcroiuioi ts níioio 
nalee a! Brasl! sin demora nt transbordos da 
ningún género.

Hacvai Sooladad _
En Parle es esiS ooosiltuyendo ana nueva 

Sociedad intitulada Minas L  Sierra de Baza, 
qoa tendrá an caol al do an m búti do fren ■ 
eos, dividido en 10000 sccioces otd na las, 
ain designación da vs or.

Ya sa lino sasoripto á mBióico 3.000 da es­
tas acdonaH (dOtréndose en I') po lOU) y 
dándose al realo como premio de Ise aporta* 
cienes.

El damicllla de asís ruara Socimlsd se 
fijará en .Airasrí.a y Paria, y «u objeto será la 
ezplotaolón da e ioderoa de cabía, ázoe y 
cinc, qua-ha apcrH'do Is BooladaJ anllgaa, 
en dnndo está se basa.

varmltcuías y e-sSeuciunes .
En vfrlfld do! acto de! Juzgado corras pon- 

dlonts H0 li0 aeoídado Ib retcnaliín de los ti- 
lulos do Is üautia ¡imo lirnble a! 5 cor ItK), 
serle A, niíoi'roa S1.ÍS9, 5!.2il[). 51.2H y M, 
lOá.063 v'iU, 189 7,̂ 0 y (iO, 235.4IU, 244, UZ f  
46, y 20Á9.Í5 á 3(1, y por comnntcaotSt) de la 
Dirección general de la Deuda y Ciases pa- 
ai vas aa Huordó también la re tan ció pj preven­
tiva de los títutus de ia Dauda 'amort zabío 
ai 5 por HJl), serie 4, núms. t4«.(Ml‘ y í.iá.459v 
■ —En víriud qe t rbvidanoa det Juzgado 
corraspon dienta se lia acor dado a! n Izara en 
to da retanoiin det líinlo da ia. Deuda peroa 
loa al 4 co lOD Interior, s ría O, iiúm, 42.63'2, 

F u sión  tie S u cicfia  J es  
En Za agoza se han fusionado las Stelada- 

dos ti tota das Electroquimioa A fago nasa y 
TelcdifiSmica del Qáttego, cediendo aquélla 
& ésta sa fábrica y nagodo por lodo su va'or

EL “PATRIE,, ESCAPADO
jSss*á ®S iPaíi*ie>?

-r Londres 2, Comunican desde Ltsnetly 
(condado da Carmathansblrc, País de Galles) 
fl varios periódicos qiio un dlrigibie dasoo- 
nocido, llavandú fl dos ó tres pasaieros, ha 
pasado sobra dicha pObiaolón, dlrlg'iSndosa á 
Osrmmlhan.

Los par lúdlcon eatabieoan una reiaclón en* 
(re asta aparición y la desapuriaión dal globo 
diilgíble íraneós Le Pairie.—Dobor,

■ ' Ec*a él '
— Londres 2, E! globo qno se vtó st Oes 

te del Pele de Galas era el dirigible francés 
£ »  Paine, cuyo nombra podo aer leído ooti
ayuda de un telescopio.

El globo maroheba á gran altura,—Daáor.
F.n iMtsca tdtnJ g lo b o

— París 2, Dicen de Br.ost qna el minia* 
(fo do Marina ha talegrafiado al comandanta 
mariilmo de la plaza que envía Inmadiáia' 
manto un buque da guerra en basca del glo* 
bo dirigible Le Patrie,

Ooraplteodo diolia orden iia zarpado esta 
tarde el torpedero da alia mar To«r6íítóí,— 
Mar.

i-a.mema Aitialiiss rao asoisn^Se,
— París 5. La reina Ainslía da Portugal, 

que iba fl sabir en el dirigióle f'iííe de París, 
ha renunciado fl la excursión, impresionada 
por e) accidente del Pníríe,

En eí Fiííe de Pcfís Itnrílii In asoenaifln su 
dueño, M, Detiiohs de ia Maurtlio, y algunos 
oficiales dcI ojérolto.

Esta excursión tendrá lugar hoy.—Mart

caímíTj IÍí Í mo
B o d a s .—lis sido pedida la mano de la 

bella señorita Dolores Ltánu y Oéspadea, hija 
de tus marquesas de Ibarra, para el dlatln- 
guldu jcrrsaonsuHo D, Joan de Bontfáa,
. La boda sa ealebrarfl on los primeros ma* 
ses del sñn entrante.

—La encantadora hija da la condesa dsl 
Pitar,séñorlla María Teresa Bermejlllo y Ar* 
teaga, se casará on brava con al distinguido 
Joven D. Es'aban Gntlér.'ez de Salamanca.

Entro loa novios sa han cruzado ya vallo- 
BOa regalos.

Hoflas de  Iwto;—Ayer faUaciÓ on Ma* 
drld la rospeUbls y vlrtaoaa Beñoia doña 
Carolina Jiinúnes, esposa da D, Antonio Fal- 
quina, á quien, como fl sus htjoa y demfla 
deudos, aeoinpañamos alnceramente cu bu 
tifliural dolor.

F iestas 'ssn ogm ásticn s*—El próximo 
día 6 , festividad da San Nicolás, oelabrarfln 
su fiesta onomflsllaa;

Ln marquesa de Velflzqtiez,
Marqués de Montalvo,
Condes da Peñalvof, Montefuatle y Raa- 

oón.
Señorea Salmerón, Estévanez, Garelly, 

Vázquez da Parga, loarrola, Sánchez Albor­
noz, Fernández de Oórdova, Alóa, Castro y 
Suflrez Inolfln,

A todos lea deseamos folloldadas,
I V I O S O U E T K R O

U N A  E X P L O S I Ó N

Sesenta m ineros sepultados
— Londres 2, DIoen do Flladalíla qua una 

explosión da grisú ee ha producido en laa 
tuinas de Naoinl, quedando sapuUados auoa 
aeeenta inineroB.

Sa cree qua numerosos da ellos han resal' 
tado muertos.—Daíor,

Bocta!.
Adm isión de

En la Bolsa.de Bilbao han sido admliidas 
fl oontratao ón L751 noeiooss de 50!) pésalas 
y 302 Amortiiablos da ¡a Soslsiiad Eleetro* 
'Vasca Montañesa, en repraseniaeióo de pur- 
ta de su capital socal, Impurlante l ,12ó.0í)0 
pésalas,

B u r ie le s  i w ie lb le s y  de pe! ote  desde tD c ts .m e - 
trO j b aston es y a lza p a ñ o s  d o r a d o }  y  en m a d e ra , 
v a r il la s  v is illo s , bat,® de oooina a lu m in io , d e ian - 
le .-a e  ch im en ea y  b ra s e ro s , C a h ,"  G r a c ia , 23,  F t . ' '

«LERIO íy_N INGLATERRA
— Píirís ,9. Dicen de Berlín qua la eítan 

cía de Guillermo II en el castillo de High- 
ohlfta ha icfleído tan benaficléanftOnte en ¡a 
salud del kaiser qac éste ee propone eonil- 
nuar en el castillo hasta el ella 10 da Dlcisiii- 
bré.

La vlalta á Ainetardam ha qnedado fijada 
para el día 13 de Dlolcmb-e.

El emperador no ae resiente ya da la heri­
da que oe produjo en la rodllía cazan lo en 
Windaor,

Da oaotldlanainenle en paseo inaUnal, eo- 
mo aooa'umbra en Berlín.—Mc.r.

Los estrenos
E H  E L  S H A M  T E A T Í Í O

Bo he m ia

aprieto, y seria absurdo exigirles reaponaa' 
billdudoe,

Hoy, pues, que pasar fl otro aeanio, y es 
segnro qua 8alvat, que o* discreto, lo habrá 
oomprendido anoche mismo.

A l e j a n d r o  M I Q U I S

Loe anuneloa da arreglos, adaptaciones y 
refandloiones me producen larror pánico; eé 
cómo las gastan los arregládorce, adaptado, 
toe y refundldorcB, y aguardo una oalflelrofe 
encado una de sus obras, y,deegraoíada- 
mente, mts temores eueien nonfirmarce.

Los lofundldures, arreglndotes y adapta­
dores Badén ser pereonas quose oreen * hom­
bres da teatro», y, on afeolo, están á vboss cu 
plena posesión del metier.

El mnl está en que esa metier snsle ser In­
compatible con lea obras ó qae le aplican, y 
lea ileva fl tornar da ellas únicamente to que 
juzgan teatral, y, cu efecto, era teatro haca 
muobos etios, perp no ahora, y menas ouau- 
do se annnota al público, por ejemplo, nns. 
adaptación da Müfger pa.a servlile luego 
mía quleifloea ds la que ae ha hecho deaapa- 
racer fl Mürger completa y absolutamente.

La primara eondtoión exlglüle fl los que 
pretendieran poner mano on una obra eoiisa- 
grada debería ser una abaolota enmpsnetra* 
ctón, una perfecta comunión espiritual eon 
aqnal fl quien pretendieran lularpretar, y eso 
es lo que falta siempre y lo que he faltado, 
ahora más que nonca, en U adaptación que 
oon el título de Bohemia nos presentó anoche 
la oompafifa del Gran Teatro; ni Salvat ni 
BU colaborador han comprendido ni stenteii 
al aalor de ÍÜ1 país latino, j, naturalmente, 
no podían llevar fl la aaocua el espírliu da él, 
Bino un reflejo de las Cormas humanas en 
que encarnó, y aun ese tan alterado, que na 
hay quien eonozoa en aqaetlos caiaverlllui 
Bln caoiimen, en aquel tío samltrágioo, en 
aquella MussHa, ni an aquella Slimt, no ya 
á loa héroes del literato francés, ni elquiera 
fl los de Paoelni, qns, al no son enteramanta 
loe mlsmsa, attn oonservan baetanie el aire 
de famlll*.

En osas oondlclonee, olaro es qne la obra 
no podía enlnslasmar á nadta; pasó, y fnfl 
baetanie, demasiado par» lo que mereoia; lo 
Jualo hubiese sido qne el público oastigara 
mfle oontnndentamenta la profanación.

O e  loa I n té r p r e t e s  n o  s e r ía  j u s t o  h a b l a r  
p a r a  o e n e u r a r lo s ;  h i c i e r o n  d e m a a l a d o ,  p o r *  
q u e  b ie n  ee v a  q u e  ellos t a m p o c o  a ie n ls n 1  
M ü r g e r ,  y  ello s, al  m e n o s ,  tle n e u  la e x o u e i  
de q u e  n o  ea h a n  m e i l d o  p o r  s o  v o l u n t a d  en 
laica a n d a i u B B ,  S u  s in o  las h a  p u e s t o  en t a l

ASONTOS »E_ JARRÜECOS
L u cen  en  la c o s t a ,—C añ on eo

— MíUlh 2 Uo moro Ilcñadc en un bota 
pesque ó refiera que anoche se vlsron hncla 
la costa locas fijas ó nraOvIlfs aopnniSndo- 
BQ que eran los farola* oe btiqusa vigilando 
la costa. Hoy se heile.han frente á la emboca- 
dúfá d“I lílfis var oe lorpedetó?, ’fambíén se 
oye uu tne la uañonao liada Nemours; BU- 
póitoss hesho por beques da guaira contra 
grnpoe'da moros. —O.
P a j-íe  o S o is l .—L os  s-ebeldss  s-euiaí- 

i9 ss .—L as b a ja s  en  una 9iicba,
— Pnrls 2. El gobaniad.;r gene' el de Ar- 

gsüa telegrafía uoiitiolando que tos tieni- 
siissen coiuinúan re-mldot en Aghbul. Su 
tulmeroas eievs á unos dos mil.

Parece ra eeen de vivarse y mnnieionae,
En el ú timo combate de AbJ el Asea tu 

vie-r/U ochenta maerloa y nutneroeoa herí* 
dOB..-̂ áj|£ír, '
V ivo flia-stiua.,—A^iiae*ea saq u ead as*  

Cabillas que s e  uncii.
— ForÍ! ,9. Oí Lalia Margóla dicen que 

un daetacameclo oe gonmiers qne reatizoba 
□ yef nn rsoococlmienio en el üano do Tritfaa 
BUOOOTÓ a una hueste de cabiieñee, que hoyó 
dsspués de un vivo tiroteo. Yarioa aiíuarea 
de toe Ziamba ítioton Baqttsndoe por loe 
(füiíijíict-s, y la tiñería del ma abó S¡*Mokiar- 
Buchlc, destruid ii AJemáe, ice franáesea lo 
gVEtr n a^odevírsa de! hermano de dicho 
marabú,

El deeincamanto no tuvo baja alguna, 
Begúauo rumer, loa -ndigenpia ds lae ra- 

tilas díl Blff. toe keddamas, bocoy as y gao- 
liils, par. ce qne harán causa oemún con los 
beai-anaeen,—Mor.
A oei'csr* á Sos DpinSones

ns3!itaí"esi— Püdü’ So ds apícovislb» 
o s  m iento* '
— París 2, Dioan (te Argo! qna no ee trata 

po.f aliora de pa segalt' S los banl sorteen an 
aue moiiiíiíiriH, Ofdnan en las osferae «ílola- 
lae que ee d be obtígartse á ropiegarsc en loe 
regíiinflfl monteñosas y allí catoarlue, impl- 
rilecdo así que ca aprOvleionen de agua, vf. 
vería y mahlclooee; tara'reduciríos.

Esilonan en loe cfrmilna orillares que st el 
puesto .Je Ifiii-ría hubiese sido ouap,ido dee- 
da liace ttuoa meses, ¡oa benl-snaean, que bo- 
lerlcrineniB roeatan pocas snnaa, no hnhie- 
tan podido aprovIslonRrsa da fuellee de tiro 
téDido é imporlíntee municiones que loe fa­
cilitaban los keíetiFina y loe riffeñoe estable' 
Qidos en la orlt n Izquiardn dal Muluya.

En efccio. todas lúe cotiianieaolúucs con el 
Malaya están donoluadae, al Norta, por Che- 
ras y al Btir, por Ain Bl Demaluob.

Es'e fiblmn punto la ocupa el aliado de 
Fr.mcia Bu Amama,
‘ (jímrntdioa el minielro da la Guerra que, 
bnblóndoea mejorado el estado eaoltarlo de 
Orón, aquel puarto vuelve á ser, fl píritr da 
boy, el punto da ep ov fitonarnteota de lae 
tvotBZ dasemharcadas en Marruecos,—Mar* 
S anta  Olalla á Tátupes*.— Sflegando 

zana naálcia
El comandante Sama Oialia, que aclnal- 

ments está aq Madrid, voivarS fl Tánger, 
donde njisrS BU rasidBoa'n,

E! diado ttilHtar ha negadp la nctlcia pu­
blicada en aigunos periúuicos respeetn fl la 
disposioióu de espíritu do loa manoquíea 
bacía las tropea franeyéas en flasablonca. y 
en general á la aoclón de la vecina república 
en 9! imperio aher.llano, oarcceo da Incxao* 
tltud.

La olsvrcéa  d s  l^ s  Smpet;*Ia)í!es
- -  París S. Da Rabat dicen qua paraca 

cierto por ahora qufl la raehaiin de Buchta- 
Bm Bagdad! filé atraída en una omboseoda 
por ios chanlas, que solicitaron el apoyo de 
los imperiaias pata rechazar fl Muley. Raehtd, 

En efecto: poco daaptiéa da entablado ai 
combato loe soldados de Buclita Ben-Bagda- 
dl, orig'narloa da les cabilaa ohaulaa, sa ,u* 
earon ai eusmígo. ■

Sata daBorolén sombró el pánico entra Ice 
soldadas bnpe lalei, quienea se fasliacOn en- 
ire filloa, nrayeisáo ver traidores on todos aue 
compañeros.

Fsro merced á Iti eaiigre fría y el valor da 
loa insmictcrea argelinos no ee cambió en 
desbandada Ir raiírada bnola Rabal, qua tuvo 
que efectuar Buchte-Ben Bagdadi anta la eti* 
perlo.ldad numérica de los baffidlslas.

Luchas daseeperadua sostuvieran loe Im* 
paríalas para salvar eu ariiilería, quo es ha« 
liaba en peligro de caer al enemigo.

Sin embargo, tuvieron que abandonar 
unas piezas en el terreno del combaic.

El Áíaglizen ha decidido enviar cuanto an* 
tes refaerzos 6 Buchta Ben Bagdadl, 

Tamcióc mandará por mar una niehalia 
oon objeto da ocupar á 3afl,—Mar.

ALoss f í*a n c9 ses  ile9*)*biailgs7 
■— Londres 2. Ei corresponsal del TimeB 

en Tflnger so hao» eco do un rumor circulado 
d9 aue ios IranoeseB han aldo derrotados por 
los baúl Bnaeen, apoderándose éstos de un 
oEftún y liaolendo vsinla prlslonsroB.—Da* 
hor. ■ ' '

Grandes rebajas de precios
en todos loa artículos novedad, por contratos 
especielea con las grandes fábrioas cstianjerae. 
Bijes de A, MaQdaleiia, Arenal, 15. Cainisas 
fm c, Sptas. Esta caed no tiene sucuceales.

nutridos aplausos y ¡vlvaal á la Oonstltsclón 
y gritos de (¿ibajo! la diotadura.—Anffttsto, 

Vslliiena e n  P o r to ,  —A cla m a d o . 
S e v e e a s  m ed id a s

— Porto 2, Ha llegado el Sr, Julio Vllhu- 
na, á quien acompañaban 'nlgnnos mililitros 
hcncrarlos dsl pa tldo regenerador.

En la estación lee esperaban unas mil per- 
eonas, quienes les diepeiisarou almnática aoo* 
gida.

Durante todo el racorrldo, en la ciudad 
fueron objeto de las aotamaciones de la mu* 
otiedumbre, oyéndose nuraarosoe [vlvs»! 4 
Y iIIicdr, al partido regenerador y ai partido 
repubticano. á los Srae. Gunha, Braamsoamp, 
Pralre y Antonio José Almetda.

Sevrras medidas da policía habían sino 
adóptadea, pera el más completa orden da 
osaó de reitiar.—Aufusfe,

~mmÍMM^ES
En la Audiencia

H urto d e  Mb:'os*~Un[ infuiuticidlo* 
V ista  su3|cendldu 

En la SecMóo primeia entendía hoy el Tri­
bunal de Oereclm en un júlclo da una causa 
seguida por hurto da libros en la biblioteca 
de Palacio.

Los ejempiares sudraídos, según los parí 
tos, estaban evaluados eu varios miles da pa - 
estas,

Ootño auinr de este delito comparaoló un 
joven dependiente det Real Pataclo, y co ­
ma enenbfidores, nn muirlinonio, dueño da 
una libro fa da viejo, donde fasron enoon* 
Irados algunos de tos ejemptaree saslraídoe.

Una joven, criada de servir, ocupó esta 
tarde ei banquillo da la Seoeióo tercera, aou* 
seda de ser autora de un delito de Infaotioí- 
til:’. '

La prcc.iaada, víollma de los engaños de 
nn homb e. quiso ocultar en deshonra y no 
sa le oaartió otra ooaa qae arrojar á eu hija 
en otianto dló á luz por un balcón 4 unos so­
laros de tu oatls de San Cosme.

La prueba pericial fnfutruaqna lureciSn 
nacida manó fl consecuenotaa del go¡pazo 
que recibió al caer deede la altura de nn 
cuarta piso al sotar.

A la hora que abandonamos la Audiencia 
ei Jurado se reacia para dictar veredloio,' *M •

Y, por último, en la Sala según da da lo c i­
vil ua ha Bueeendido una Interesante vista 
qua ha-fa anunciada para hoy, y an laque 
íiitci venía com I letrado de uua de laa par­
tes D. Melquíades Alvarez,

L . M*

.A L A R M A  E N  E L  F E R R O L
— Ferrol 2, Debido al fuerte viento que 

reinó anteanoche, le faltaron laa amarras da 
popa at polvorín flotante qua existe fl ia en­
trada det arsenal da Ei Ferrol, .

Los cuatro aoldados y un cabo de Infante, 
ría da marina que preeiaban los servielos da 
su clase en dicho pnenta hicieron varios dia- 
pa:os en señal de alarma.

Praslólee auxilio un bola da ta corbeta 
Fiílfl ¡ie Bííliao.—G.

Uitimüs díae con imevae rebajas en laneríae, 
EeJería», terciopelos, vestiáos de tul y de 2,000 
abrigos última novedad, que por dieolnción de 
Sociedad hacen los Almaceces de París, Plaza 
de 3ía. Cruz, 5 y 6 , esquina á Zaragoza.

m mW lIImLFs
E ti EIL líEAL

Bohstúla

DE P O ^ U G A L
Reunión poifticu*—¡Abajo la dlctaa 

- dura!
— Pório 2, Anoche on el Caniro regenera­

dor es ha verificado una importante reunión 
S la que nelstleron el 3r. Vllhena y demfis 
personaUdades del partido que vinieron dea* 
de Lisboa.

Haslendo usa da la palabn, presentó el 
Sr, Viihena eos correligionarios y dlA las 
graeíaa por tas manifeataolonea de simpatía 
da que él y sus oompañaros habían sido oh- 
jeto.

Declaró que camplirfl con la misión da 
que fué Invehido por el partido, afirmando 
qne éste era unido como nn soto hombre,

Balvatfi—dijo a] orador—la libertad y U 
monarquía oonsillucioaal. .

A Goiitlnuaelón habló el Sr, Teixeira Son* 
aa, diciendo qua U Oanetltuolóu había sido 
atropellado,

Ea nscBaarlo-affidló—la dlacustón poiftl* 
oa, y debemos reivindicar eata pterrogatlva.

Todos loa dlsoursoB fueron saludaos por

La empresa dal Real, entlafochíalma, etn 
duda, del abono logrado para aue funoionea 
da ta de, quiso ayer demostrar su eontcnto, 
y lo hizo ofre. lando al público ds ellas un 
presenta reglo: la primera representación da 
Bohems, cantada por Roelna Stcrohlo, ee de­
oír, uno de loa más grandes acontecímlentoa 
ártíetioos de la temporada.

El éxito do tu fiesta correspondió fl ese g e ' 
nerceo propósito, y el triunfo de la gran ar­
tista no desmereció, ni mucho menos, pore! 
cambio de horas; donde la Storoluo cante 
Boheine habrá elemcre una aolamnidad, enn* 
qne la hora se oponga.

Rocina Btorchlo es una gran arfista: lo de 
mostró en Madame Botlerfof, y aysr, cantan­
do tu Ópera de Fncotiti, confirmó piennmen. 
te la deraoBtraoión; au voz caído, gratíeíma, 
llena de dulzuras, es muy apropiada para 
Impregnarse da la paeíónque estaeóperas del 
repertorio moderno piden, y su tempera- 
memo de artista dramática ie permite sentir 
esa pasión oon toda la Intensidad necesaria 
pare qua la voz pnadn expreaarla con per* 
feotísima y emoclonndora naturalidad.

Desda su salida se apoderó la señorita Sfor- 
ohto complataments del público; olracconto 
salló de BU garganta aun belleza soberana­
mente conquisiadora, y aquellaa notas tan 
bien recitadas y tan bien diohae bastaron 
para logtar al Iriuiifo.

En el reato de la obra el buen éxito fué 
afirmado y aíreoentado. En el acto tercero, 
hermoso oampo pera que luzca su arte nna 
diva-sciriz, Rosina Storohlo mostró en toda 
BU plenitud eea doble naturaleza, canlando 
oon BxqtHaUp arte, oon arrebatadora pasfón, 
y tentando en cada instante el gesto y iñ actl 
tud apropiada cou nn acierto aemejeiite a) 
que, con ocasión de lae trágicas esoenaa de 
Bíadame. ButleTf,y, elogié,
QlEl cuarteto, y aobra todo lae frases finales, 
valieron á la grzn lipis nnn ovación estruon 
dosfclmo y muy merooída; aqní, donde hs- 
moa oído tantas y tan excelatites Mtiiís, la 
Btorchto ee nos había mosteado como osea 
distinta y superior S todas elUs.

En oí último acio, en la trflgioa escena de 
la mnerte, el púbiíco vIÓ también delallee 
nuevos 7 oyó acentos de supremo dolor; la 
Slorohlo no tuvo, pues, en toda la obra ni un 
Instanls ds deerallCDlmlento, y dió plenamen­
te la razón á los que la proclaman como la 
más grande entre laa intérpretes de Facclnl.

Afoitunadamenle, eon ella tastó para íia- 
car la Bofteuis da ayer triunfadora, y bastarS 
pata que el público llene muchae noches el 
Real y aplauda oon justielmo y grande entu- 
elasmo; sin eso, la representación no hubiese 
oonvonotdo por completo, porque de loa de* 
más Intérpretes, sólo Lulsita Garda Rublo, 
Musette Insustituible, y Vidal, que enntó 
muy bien la Pechia simarra, meracen elogio 
tiicondlolonal. Los demás, inoluso Aoecbi, 
además do BU talento, no obstante au indis 
OUIfbla tálenlo, no oonvcncloron del todo fl 
loe exigentes- For fortuna, lo repito, con la 
Btorohlo basta,

Villa dirigió con en habitual acierto, y jue- 
llficÓ la razón oon que muchos oanMlora- 
moB Inmotivada la prsaeno a de un maselra 
extranjero al frente da la compañía dsi Real,

A ,  !¥1.

VERSO^VIEJOS
NI viejos, ni jóvenes. Versos buenos 

BOU los de Caveetany, y  annqaa 61 no 
gaeta llamarlos como eon, los llamará 
con aquel nombre el que loe lea.

El acarlótnioo poeta ee ofrece oon ma­
yor modestia en el nombro do en libro 
quo en el prólogo de aue composiciones.
Es nstural. Con si libro ee preasnta, enh 
cuando ya lo conoolamos y le habíamos 
aplaudido. Y con el prólogo es detion- 
ds, defiende la poesía, defienda los ver* 
sos Viejos. "

Cavesteny es un poeta descriptivo 
prlEmipalmento. Es hermano da Grllo, y 
los dos en ene versos reonerdan la ne- 
cendenoía de Zorrilla, fl quien eiguou 
en los cantos y procuraron en sQs pos­
eías beber le los alientos.

El poeta so define en ana freso, di­
ciendo:

tEn mis versos no hay sombras ni negruras, 
que to negro no existe on mi paleta...

¡Para endulzar tormentos y  amarguras, 
no para darlas, se Inventó el poetal*

En efecto, en esa definición eabe uil 
poeta, pero no todoe loa poetas.

Y  signe Cavestany definiendo la poe­
sía: .

«Me gusta ol ritmo melodioso y grave, 
qua haca llegar al alma la armonía 
nomo caricia mística y suave; 
me gusta de la rima la cadencia, 
sosten del ritmo, su constante hermano, 
y  por eso maldigo la damoncia 
que llama verso, y verso castellano, 
á un renglón nial medido 
donde so busca on vano 
ol ritmo, la cadencia y elsontido.»

A mí también ma gustan el ritmo y  
la cadencia. Por eso ma gustan mfls los 
versos da Cavestany qna los do Una- 
mnno. >

Pero en la poseía hay mfls qne oaden* 
ola y  ritmo. La Imagen ea, según Caiu- 
poamor, nna esaneja de la poesía.

El aantimianto hondo y el pensamlsn- 
to alto eon también alma de los vereos 
y los hacen mejores.

Nadie ha rcanelto, ni lo  resolverán toa  ̂
tiempos, el llamado problema de Infor­
ma poética, porque no hay tal proble­
ma. La poesía podrá vestirse en prosa; 
psro Bt lio resulta así vestida, una poe- 
eia prosaica ds laa qne abundan llegn* 
rá, (mando más ascienda, á la prosa poé 
tica de los dramas de Tamayo. La poe­
sía tiene su adecuada vastidurn en el 
vereo. Homero, en prosa; Virgilio, en 
prosa; Dante, en prosa; Víctor Hago, en 
prosa; Byron, en prosa; Helne, Goethe, 
no serían poetas, Tradnoídos en prosa, 
qnedan menosoabadoa y malheridos. 
Sólo tradnoídos y  bisa tradncliíos en 
verso se parece la tradneoión ai ori­
ginal.

De los poemas de Campoamor algo 
quedaría en nna prosa latina. Ds ios de 
Núñez de Arce, muy poco. De Tassara, 
de Quero!, da Grílo, de Ferrari, más 
querríamos que sólo fueran traducidos 
por poetas como ellos.

Está bien el concepto de Cavestany 
sobre la poesía, pero es un concepto 
parcial y  limitado. Qulzfi no es tampoco 
el concepto total qne Cavestany defien­
de, y  es qns el verso tampoco ea la for­
ma adecuada para explicar literatura ni 
para hacer filosofías. En prosa hablaría 
Cavestany mfia olaro...

*Y estrofa ó  verso que en amor se emplea 
03 igual para el alma á quien aa envía; 
todo acaricia, vibra y aletea; 
todo 63 belleza, luz, himno, poosía.»

Conformes de toda conformidad, se­
ñor ecRdéraico.

En el hermoso libro da los Versos v ie­
jos, el propio autor—al fin poeta—, se 
rebela contra ene mismas definiciones,
Y adornando sus versos la cadencia y el 
ritmo, y enriqueciéndolos las Imágenes, 
y  haciendo de la métrica como el tejido 
y la armadura para loa bordados exqui­
sitos, hay en ellos más qne todo aquello

. fl qua parece Cavestany reducir la poe­
sía, y allí están para demostrarlo La  .Wo- 
cheÓMettíi triste, Covadonga, El Eaei 
miento, La confesión y  La esclavitud del 
Rayo, eln que fl otras composiciones fal­
ten elementos para conquistar el aplan- 
Bo espontáneo y  decidido.

El libro de Cavestany aparece vestido 
con todas las galas y va al torneo de las 
esonelas y al combate de las filosofías 
literarias y  de las disensiones sobre la 
poesía y su más adecuada expresión, 
convencido de que la razón y  el secreto 
de la poesía son suyos.

Y, en efecto, sus versos son poesías. 
Pero al contenido, el alma de la poesía 
que rompió con Zorrilla los formas pri­
mitivas y  abrió más ancho canoa á la 
libertad del sentimiento, del pensar y 
del querer, no se reducirán jamás ú la 
métrica de una costumbre ni á la retó­
rica de una escuela, y negarán á lae vul­
gares vestiduras y mal pulidos concep­
tos y expresiones sin ritmo, sin oaden- 
ola y sin imágenes todas sus bellezas, 
todas BUS gracias y  tódos sus esplen­
dores.

Hablamos antea do la modestia dal 
título, y lo CB excesiva.

Llamar versos viejos fl los que son 
versos buenos no es acertado, Pero eMá 
bien qne no sea Cavestany el que ios 
recomiende. Hora ea ya de que todos 
nos vayamos enterando qne el aplauso 
deba venir espoiitánsamenta do quien 
venga. Vale más una consideración no 
Eolloitada que cien adjetivos suplicados, 
Y el Bsludo del último dasoonooldo, qns 
las reverencias que ee dedican los pro- 
Bnmldos delante dol espejo.

Una censura razonada acredita mejo* 
que ti auto ombo y quo los efluvio) 
del incensario, qne ahúman y aletarga!) 
en sueños de grotesca vanidad al favo­
recido.
________________ __ _ A T iC 0 _

Se mdlinltcn jennnoieis y suncrlp' 
c lo n e s  en ñíütninisls'acióii
íFioí-iCíablaíiica, 3j Sttajw*

Avuntamiento de Madrid
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LAS MBTES
SENADO

2 DK niCIEMBREI
AfiíuSbftSfl hoIBi
m oblBp  ̂ i «  JAOA. CQnGinra el decreto de 

-utArt d* «•torta», oonpSndoao de Ir de- 
S l ú i t  rimwiifLi de Ponlarrada,
/ i  ministre de GRAOIA Y JÜSTIOUIe 
«luiia defendiendo el deorelo,
Pl3r. DE BUEN ptrto al ministro da Fo 
nnto la protl" elaouoidn da niiaa obrae de 

' rretetaa en la prorlnda de Oerona.
' O e>den  d e l  d í a
&ttru€ba|iae rarloa dLotdmenea de oarrele- 

>9 y «no del lerrooarrll da Bl Ferrol a Be*

'Íg'” laa por aenonda toí una nropnalaldn 
aloMscodfl Aetorga sobre eonetlIualAn y 
r vllegloa de lo» gcamtoe obraros, que lue>
0 de apoyada por eu autor es tomada en
aniIderaolSn,

, PresupuettSaa
El 9r, RODRtGAÍÍfiZ reotiflea. 
iHegn qoa 61 baya afirmado que el Banco 

íi Inglaterra oorrta pebgro. 
te oonlSela el ministro de HAOIENDA, 

ijjtUoandio despuée el Sr. RodrlgUbor, oeu- 
indoee de una real orden da llqatdaolOn da 
suda (te Uítramer.

Sr. DI3 BUEN interviene en ol debata 
,ira ODO parea de loa oonoSsi tos oeonfinrilooa, 

-límlfastnndo que ol G;iblerno no tiene fuer-
1 moral pera negar el oonolerto econúmloo 
,ia pide Gala loba.
El Sr. QULLON (D. Fio) Interviene para 

’asiones, dlelendu que hay doa oauaaa sobra 
ae Hjer la etenelón al t atarse de t.reau- 
tiestos: el santo horror ni délloli y el honor 
lai guerras.
Estudia la 6poee de nuestros desaetrea eoo- 

o.lmleos, ealendiétidoee en el esludlo de loa 
/  asupueetoe elgulentae hasta los aotualea. 

de óonpe do la política seguida en Merrue- 
s por el Gobierno, y del envío de Icopas S 

: i issblanoa.
Atudealaela de Algeolras y eaamina la 

oiiBcidn Inlernaelonaí daeda el punto de 
<sta de la eaesildn de Marruecos.
El presidente del CONSEJO defienda la 

oifiloa marroquí del Gobierna y racheea 
is gensuras del Sr, Gullón.
(La Cámara muy anlmade.)
Sigue 'a seeldn.

CONGRESO
f . 2 DK DTCIKMBBÜ
A las tres menos e1n;o el Sr. Dalo oeu pata 

resldeuciay dealara able'ta le sesidn.
' En el banponeti^ el mlnlsiro da la Gober- 
lofdn. Cinco dlpuiüdoR en los escafioe; en 

: 3 tribunas, ouairo aoflorae,
'' j  p t r ^ g u n f a s  ■

El 3r. MAGIA se lamenta deque aún no 
I hayan fijado loe amolameutos que deben 
iirelblr los Iñápeetorea de Sanidad, oosa que 
:aaíona serlo» perjolaio» á los Interesados. 
El ministro de la GOBERNACION con* 

'̂sia que ya es onestihn de días el dar reso- 
oclún eaiisfactorla al aauuto. .
Sin más. entramos en el

Q i*d en  d e l  d ía
Se votan defioHlvamenle varios proyectos 

a ley. -
La em igración

Ooniitiúa dlsoutiSndose este proyeoto de

El Sr. IGUAL raotlñoa.
También rsollfiea el Sr. BOLLON.
El Br. LOMBARDERO oonaume el seguti- 

a turno en ucnlra, oomesténdoto, por la Co- 
ü'.islón, el Sr. A3TÜD1LLO.

El tercer turno corra é cargo del Sr. VIN- 
ICNTI, quien, por dar un nuevo giro 6 1a 
laauslBn, atrajo la ateuolón da la Oámara. 
Sfltre.otrae cosas, el Br. Vineentl, tras de 

:ie|arar que el problema de la emlgraeién 
'DaílDla es muy complejo, dice que en at 
‘luos puntos, tal como en Andalucía, laoml- 
raotén está originada por el total acapara­

miento de lu iropiedad en muy pocas ma- 
' os, y en otros adiós, por la falla da protso- 
■iSn gubarnamanlal para los agrloulloroa; y 

sucedo con los pobres labriegos de Caall 
I y Gallóla, en donde, por toda compeosa- 
Idn á las malas oosecbae, el Gob erno reoar- 
: i loa tributos.

Niega el aserto de que la emigraclAa das­
' uebie los caíesa, puesto que éetn raras ve­
is es nolQOlIva, sino Indiylduel, Por fortuna, 

Eepafia, dice el orador, no ocurfQ lo que 
' I Iiiginierra, de donde salieron en vetnil- 

neo años caiorca iniltonos do emlgrantcaj 
é pecar de esto aquel país sigue gozando 
} envidiable supremacta mundial.
A mée de esto, ved el ejemplo que dan loa 

diegos y satormnos, que emigruo osando 
OI pobreas; pero en ouanla salert dé la mlsa- 
aruelvcn é Espaflc, donde negocian etdi-

■ fto adquirido en lejatios países, ampiando 
oeitras relaciones comerciales allende loa 
■ares.
No es mi objeto combatir aislemfitícaman 

: esto proyecto de ley; lo combato porque 
:ats de Imponer un régimen policiaco en ao- 
e que son da Ubérrima yolunlad el íraotl- 
rio».
Es natural que emigren nuestros oemapat 

' iotas, porqus aquí no se les pueda dar tru- 
qo. Lo malo BB qna emigran los buenos 

■abajadores y aueian quettarsa loa yagoa 
Tire noaotroa, per la eancilia razón de que 
dos allí no tienen sopa boba; allí tienen pnu 
■lo loa que trabajan; y recuerdo que no 
'soe mucho [sí un ariíoulo en el que ho (a-, 

•oanliibael autor do loe rigores da la eml- 
’ aciflo en PanaraS, diciendo que allí al obre-

■ ‘ no egJa l ermlie ni leer ni lutnar,. ¡Nato- 
dmaote! Al'f aólo ea artm-.tcn Ir.ibajadorca 
’ pido y peía, y iio como oquí, eu que casi 
'dos son do pico, (Rlsaa).
 ̂Daspuéj do esiuUiar otros puntos se fija en
■ íomerotal de la emigración, díolendo 
■10, merced é é.sia, nussífa etcporlaolón ha 
isado en ocia nJioe de 13 inlilones ¿ 49, y 
■aresd é ella también pI puerto de Bilbao, 
1 arto que pudiera liamarao oorrasaonsal 
) la América latios, fogroea en nuestros

da 30 millones en sus cajas,
, ÍA1 terminar su e'oouentc discurso ct osííor
■ ncenti esotioba palabras de aprobación y
■ tubo íeiioitnoionos da sus oorreilgiaua-

519r, JORRO, de la ComiBlfin, oontssia ni 
,áuor liberal defendísudo el proyecto del 
‘ abJarno, ciieiando qna no se trata da abalír 
*,,°'h'Kraolfln, elno da uncauzada y Blmnltu- 
-«na con ta colonizautón Inietlor, ouyo pro- 
®tu ya eatfi apro' ario en Oortee,
El Br. VINOENTI reetffioa,
«a«llñca el Sr. JORRO,

P p 0 su p u eeto  tSe (Bobeirnación 
ElBr, FRANOOa RODRIGUEZ ooneuma 
primer turno en contra da la totalidad del 

, «upuagtj, jjgi nilíilaíorlo de la Goborna-

ô sM**** i! *̂P***®̂ ® domóo- ata el aumento 
usBio figura ou esta presa-

Ift primera pégl- 
talvA .(n ***’ gasio.s señala el inl-
a niiirt ' í f  I” '® 'it ailqutelolún da
' V ‘ nongralU'
ida tPi’t's'eu fi la moderna;

“ u automóvil y uioiitarfl eu él pata ra

oorrar vctoimeula loa caminos del nrogreso. 
Mas ¡ay1 al ligjj(at ¿ iq gegunda línea de it 
Bs^nda pAgleá,ii) mltuslro baja da au auto- 
raovU y fi paso icnio, muy ionio, apenas si ae 
mwvu Oífi paso saggiío que lri(ll((qo deseo» 
do llegar al opimo Hu da tmesira «olít oa In- 
Isrior. ,

Be fija después el orador en tos gastos que 
para los gobernadora» se oonsignati en el 
nuevo preiopueato, y loa orillea, por orcor 
quaaonmotivadOÉ, no por las ■ naoeaidades 
actuales, Bino por Isa surgirán da la ley de 
Adininlaitaclón looal, que aun tío está apro­
bada. Oflusuru est# exceso do prevlslén del 
tnlulstfo.

Habla después d» Folíela, Vigilancia y Ba- 
uefloonoia. Da seta últtrae aatlalu defectos in. 
numerables, todos reales y justísimoB,

<La Osmara se Interesa grandsmants en el 
dlaonrso del orador.)

So ocupa da ta ¿anidad, y, tras da detalla- 
ele estudio, díi'e tas etgulonlea frases;

Uualqoisr extranjero que tenga que oou- 
parsa do asnntoa de Sanidad, tendrá que Ir 
ul aitlo donde está tnslalada; ea daolr, al mi­
nisterio de la Gobarnaelón, y al vsraqus* 
lies antros hediondos, paslllosastreoltoc, ounr- 
tos Insalubres, edilleli), en fin, si menos hi­
giénico (i7 ya es cfeolrl) de Madrid; ¿qué 
eouoepto formaré do lo que es nuestra Sa­
nidad? Paos esa antro antihigiénico ea itn 
retrato fiel dat arllerto vertido por el minis­
tro actual respeoto 3 Banldai.

Habla del índica do mortalidad de Eapaña, 
que ea de 34 por 1.000, cuando en ningún país 
ulvlllzado llaga al 16 ó si 18, y asta exeeso 
nuestro representa 300.000 muertos más qur. 
a» las (fewiís natuoítes, ¡Esto es vergonzoeol 
exclama indignado el orador.

Es(UdI»ndo ta mortalidad de lo» dlfereuiea 
Olstrlios de Madrid, recuerdo cómo el conda 
do Romanónos, cuando fué alcalde, dictó una 
orden sobra el alcantarillado, origen da mu­
chas enfermedades, y qus ess orden, por de­
jar él la Alcaldía, no se ha cumplido aún. .

Habla después da los médloos titularas, y, 
entre otras oríllcaa, expone la da que acuda 
8i mlntslcude la Gobernación á favoreosrel 
Montepío de tttulareo con veinticinco mil pe­
setas,,.

¡Menoa de lo que señala si ministro para I» 
adquisición da un auloinóvill

Recuerda la obra det Sr. Besada cuando 
fné ministro de Is Gobernación contra la tu- 
beroalosls, no aeguida por el aotual minia- 
tro.

Cita et besho (para con vencer mSs de la 
neoeetdad de obras da sanidad) de que en las 
Úlllmaa quintas hubo un oupo de 6,000 hom 
bree, da Los euales sólo leiiiau aotttud física
¡dos míít.

Entre vivas de la Cámara, y 3 pesar ds- 
prclesta» del Sr. La Cierva y la Ootulslón 
(que luego reconocen la verdad dal aserto), 
aañala ei beoUo de fijarse la cantidad de tres 
mil pesetas para la creación de dea eelaclonsa 
sanitarias navales: una eii VIgo y otra en Ma 
hón. {Qué se puede hacer con tres mil pe- 
setasí

(Signe el orador su dlaonrso, examinando 
el Os pimío da Oomonlcacíoaes, cuando aban ■ 
donamos la tribuna.) '

Cetfzaeláii oQetal del 2 de Diclentbro

m A K I G U N I V E R S A L H ú m i e r o  s u e l f o i  5  c é / i t i m o  s

BOUA D£ MADRID

Interior .
Pin eorrienta........... ..........
Pin próximo.......................
Seria F 60,000 pesetas......

. E 26,000 . ..
» D 12.500 • ..
. C 6 OOO > ..
» B 2,500 . ........
. A 500 » ........
• GyH100y 205.........

En. diierentes series...........
r> OgO Aniortixable

Serle F 50.00G pesetas.......
» E 25 000 .............
. D 12,500 > . . . . .
. O 5.000 » ... ..
» B a 600 > ...
* A 500 » ...

En diterentaa series..........
Ifaacea

España.............................
Hipotecario................ .......
Hispano-Americano

Azur arar»»
Preferentes ........................
Ordinarias......................
Obllgaeiones..................

Otros vnlei'cs
Arrendataria do Tabacos . . , 
Esoañola de Explosivos,,,. 
Cédulas Hipotecarias i OiO.. 
f̂* Z. A., Arisas 6 OtO . . . . . .

M. Z, A., serie O, 4 Oí
^drücfSa Eloctriclílad.

CO'B'SÜEAeuis

AHTE-
KIOR

81 82
82 15
83 05 
82 8-3
82 XO
83 85 
83 05 
83 84 
83 G5 
33 95

too 30 100 35 
100 35 
100 35 
100 35 
too 35 
too 35

480 ÓO 
325 00 
150 00

SO 00 
38 00 

lOO 85

DB HOT

83,ÍO
»

82,2e
82.30.35 y 40
83.40.35 y 50 

84
84,15,20y 25 
84,15,20y 25 

84,10 y 15

100.30 y 35
100.30
100.30 y 40 

100,45, 35,40 ■
Id,
Id,

100,35, 40, i 5

460
225

99 y 88,50 
33

409 00 
323 00 
101 20
104 00 
103 00 
10 1 00 
260 50
00 00 
O-i 60 

103 00 
102 90 
83 50 
34 OO 
98 50 
9C 25 

150 00
105 OO 
OO 00

■ 42 W

101,10

2G2
68

95,50 
95 *

conpcftr la acogida que la Bolsa había do lia- 
eerálas acclúna» de»puéf da oalabtada la 
junta general.

Nuda de Interés pueda (jóolrse: el negqalo 
ha «1itoeso,iso, BogáoiaudOSe' ha'FrSIíténtc» 
á 83,50 y 80 más tarda, y las Ordlnarift» d'fiS 
por 100, Los Hornos, muy mejorado», suben 
fi 262, y el Español da Orédito qnedu & 110,60 
«X cupón.

En Francos apiiraotó papel desda primata 
hora, bajando da 1Í3,26 á 112 por 100, con es­
casa ayuda oficial S Impraafonndoe cu senti­
do da (issoenao, no sólo por et alza de PsrrO’ 
carriles, slao por la preaanulu ue napel aquí, 
Daspué» da fa hora sa hacen á 112,05. Lúa Lt ■ 
bras, A 28,47 y 45,

En resumen: Bolas, muy bien dispuesta y 
en alza. Loe Franooa, con itioiiuaoíón á das- 
oaDJer loduvía.

A Y U N T ^ IE N T O
L o s  coolhies d e

Eala mañana ae ha yotlílBado por la Socie­
dad de oucliea de punto lu entrega al Ayuu- 
lamiento de Ins raferlúoa cochea.

El atenido, que la tin urcaenólndo, lia que­
dado baabinte satisfecho del materia!, que 
reúne todas lea cond clonas que se ex glsti 
so el contrato, y de loa caballos, qoa dlatan 
mu abo da aar loa cirtíicoij peucos qua ostS- 
bumos ooudetiEtdoa á sufrir.

La cu e s t ió n  def {pan
En el Arniitamienio se ha faO'litado hoy 

A la prensa la siguiente nota ofioioaa;
*La Junta oonsulttva para la regulación 

del precio det pan, formada cor loa aa 
florea Romero y Andlún, fabr cantes da 
pan; el Sr, Torrea, fibricanto de hiirlnas; et 
Sr. Marinas, vooal obrero da ta Jnnta da lía- 
formoa Sociales; ol dlretitor dri Laboratorio 
Químioo élunlclral, Sr. Ohtoota, y el inge­
niero industrial, Sr. Oorotninaa, bajo la pra 
aldeiicla dal asflor alcalde, vienen eetebrando 
sealonas en el Ayuntamiento para la fijación 
det preelo del pan qua ha de regir en el ac­
tual mea de D olembre,

El espirita da la Junta, alenISndosa ni 
acuerno adoptado por el Ayuntamiento y 
concillando todos loe interoaee, ea eeleblatier 
la dlferenola de tipo pera la libreta y las pte' 
zas auperlorea de uno, doa y tres kilos; y pttr 
su parte el señor al anide ae proáone qus, une 
vez fijado el preelo del pan, se exija oon todo 
rtgor la exaolitml del peso, eyiiando el con- 
venolonallamo que su te materia ha solido 
existir.

Lu Junta ha examinado lo» prac'oa drl 
pan en imoorlenlea poblacmnes deEe.anu 
y det extranjero, que son auperlotea A los 
que rigen en Madrid.»

L as o p o s ic io n e s
Eala tarde ha comenzado en el Ayunta­

miento el prlioír ejercióle A que han (je eo 
maXarea los opoaiioros A empieadoa munici­
pal es.

El ejercicio ha sido escrito, y en él loa npo- 
eitiiraa han copiado, ea papel sin rayar, un 
trozo diotado.

Oomponían el tribunal: el teniente alcalde 
Sr. Enoío, eotno preB!danla; t̂oa oentiejalea ae- 
ñttres Oaaanueva y Órmneohea! e-1 aeoralarlo, 
Sr, Ruano; el contador, 3 , 3alaya, y et masa 
tro tlBsIgcado por la ootn aarla regla de pri­
mera enseñanza, Sr, Nevat,

El número da opoaUores líamadoa para 
esta tarde era et de 125.

Terminado al ejerciólo se yorlíléará otro 
de loa líamadoa de segunda vuelta, -

M. Z, A., serie O, 4 Ojó...
Madrileña Eloctriclílad......
Altos Hornos do Vlacayal..
Unión Alcoholara Ea pasóla,
ConEtrijccioncs Metálicas...
Electricidad da Chamberí. .
Obligaciones 25Í) posotas....
Erlangor y Compañía........
Resultas í  OjO...................
Expropiaciones 50i6.
Ensanche i  1¡2 9r0...............
Unión ResinRra E.-̂ paftoi-i" ‘
^cd. Ed. dchfapaña, o rd s ...
Idem Jd. de fundador...........
M. Duro Felguera, accionas.

CAMBIOS.—Eranoog, H3,25, 15, 103 y 143 OiO 
Libras, 28,47, 44 y 46; Mareos. 000,00.
- orEu.tctü.vita cahiíios ür.TiMoa

interior.......... 1.360.000 0Q,0f)
Em raes., 2.600,000 8-2,40 dinero,

• Próximo,. 0.000 OOO 00,00
Francog., 735 900 112,00
Libras......... ■„ o.üOJ 28,45 :

linrccion.'i.—(Telegrama Mombrúu Pujol 
y J.“). — IntcrJoy, 82,36; Fin de mes, 82,33; 
Fin próximo, 00,09; Amortlzabia, 100,35; Nor­
tes, 65,25; Oroiiaes, 23,75; Allcanteg, 90,-t0; Ali- 
cantos serie B, 101,00; Colonlalas, 74,50; Fran­
cos. 13,00; Libras; 28,50; Catalanas, 17,75.

Exterior apertura, 93, lOj-clarre, 03,70;
3 por 100 franc&s, 96,35;4,por lOSbraslloño, 81,60;
4 por 100 turco imifieado, 33,05; 4 por 109 niso, 
1991,73,00; 5 por 100 ruso, 1906, 64,97; Interior 
Español, 00,00; Nortes, 2S0; AHeantos, 380; An­
daluces, 101; B.dc París, L447;13, Parisién, C94; 
B. do Atana.s, li4; B. Contra! Mexicano, 431; 
B,Español do Crédito, 344,00; Rio.Tinto, 1,658; 
D,g Boera, 435; Eandmines, 131; GoídfleU, 82,00; 
Asoclattún raliiiéro, ' 192,00; Harmann, 653,00; 
Joumont, 000,00; J agora fon tein, 116,00; Ralaina 
Corlntha, 205,00.

S.onilrc».—4 por 100 Exterior, 91,50; Consoli­
dado inglés, 83,43; llanta alemana, 8i,2S; llraail, 
1 por 100 1889, 79,75; 5 por 100 1895, 93,00;' Uru­
guay 3 y li2 por 100, 65,87; Mexicano 5 por 100 
1889,99,60; Plata on barra onza (Standart), 20,62.

Lunes 2>—La samanu no puede comen- 
zflv mejor, pues hay alza en fondos y baja en 
Fruncos, con baatante dinero en les primeros. 
En efecto, el Interior ni ooniado llaga A 82,20 
por ÍOO, y A 84,25 en las lítalos pequeños, te­
niendo abuudanolj do data en el corro. El 
Ftn de mea sa linoa A 82,35 y 37, empezando 
oou tinu doble rorluoida, oomo se ve, 6 Indi­
cadora de excelente situaolóti de plaza.

El Amortlzabls, muy nrms,sahaoa A 100,36; 
los Bancos, A 451), y los Tabaeos, A 409,50. Bu 
Azuoareraa habla bastante expeoleoión por

C aída des{|s-aciada 
En la plaza del Rastro ha tenido la degt q. 

ola de caerse Guadalupe Pérez Peila, caoBáti- 
dese la fractura del brazo derecho.

Fné aaeilda en la Oasii de socorro del día 
trlto, siendo su estado eallficado de grave.

Euirs loa Jefes y  oficiales de la Arm a­
da exiíte el propósito de obsequiar coli 
uii banquete al diputado liberal Sr, Bu- 
reil. '

Sa ha designado una com isión que vi- 
eltarS al general IfarrSnfiií coa ob jeto 
de exponerle éste proyecto,

Eu .el plan general do carrelaraa deba l¡a- 
ber Incluida ta eone'rueoién de uoa de Mola 
del Ousrvo A he fiIOHos (iíaeíica), da cuoa 
done kdómaíroB de recorrido. Laa ven^ajás 
que raporiería su aoustrucelén son las sl- 
goleiitea:

1. “ Dar ooupaoién A muohos (o aceros que 
la neosaltau y que no ae quejan de) olvido bu 
que se tiene A la reglón.

2.  ̂ Poner en comunloao óa rápida ol pue­
bla de Aloia del Cuervo eon la estuelón do 
Sootiéllainos (O-udaii Real), pudiendo reei- 
blrsa la omroapondanoia fittea ho:aa antes; y

3. “' Faolüiar eiiarmsmeufe ol orraatre de 
lañas finjas da loe ríos Baona, T.iray y ZAu- 
cara fi Muía del Cuervo, neaesaiías pera la 
oueolón de obra de alíarerfa, industria qus 
eost ene á niAs de SOÍ) íamllins,

¿No podrían hacer algo ios diputados por 
San Oíemenle-Bsimonts y AteAzar de San 
Juan?

Hemoe Unido cesHlén da ver en Ina oílel- 
nne da la Compañía General de Seguros Hfs- 
jjmÍo do eg!a oapilai, «na certa qua á la mis ■ 
ma dirige U viuda de Oatolaza, dotiilcilíafla 
en Bilbao, cotí motivo de haberle dlo.im Sa­
ciedad sailefeoho la oenlídad da CIEN MIL 
PESETAS como indomnlzaoión por ia muer­
te de su esposo, don Ignacio de Oeto ata ó 
Idala, asegurado en B!ispe?;iíí contra losae- 
cldeulos de toda naturaleza, habiendo fallad- 
do el aeegnrado A censonuonola de la des­
carga eléa^r-oa de un transfoi mador mien­
tras dirigía he obraa do un túnel cerca da 
Üolmonar Viajo,

Él referido documenlo, al que aeompafia 
la carta de pago a o red i lando la entrega de laa 
o:en mil pesetas, dloe así:

* Bilbao 25,Noviembre 1907. —Señor Direc­
tor de la Ccraf-aflla General do Seguios 
tlliapanía,i—Biiroeloiia.—Muy señoi' mío y 
de mi más diélingulda eonslderaulón;—Con 
la presento me complazco on significar A us­
ted mi raconoetmlento hacia tu Oompafiia 
«Híspanla*, que tau dlgnemonle dirige, por 
ea manera de prooeder en el estudio y pago 
del siniestro de muerte oourtldo A mi ditan­
to esposo, don Ignacio Ostolaza, en Colme­
nar Viejo, asegurada en la misma por póli­
za Individual de Aooldente», y en viriud ds la 
ooalee me han sallsfecho aln dlaouiión da 
ninguna clase alen mil pesetee en efeetlvo 
raalAlleoeomo pago totaldediohosinlestru.— 
Reiterándole lee grades, se repite de uated 
affme, e, s, q. b, s, m.-^Josefa Jrazu.*

Lamentable es la deegraela de que se Ira* 
la, pero pone de relieve un hecho de que na 
ee ha dado exeotu cuenta el piiblioe. Gene­
ralmente se acoge aquí oon Inoredulldad el 
seguro Indlyidiist contra loe aoeldentss, alen­
do una de las oansas de ealo lo módicas qaa 
son laa pi Irnse, pues por muy pocas pseetsa 
al aflo ee aseguran cantidades raspetablee, 
como en el oaso que nos oeapa. Es necesario 
que el público ee convenza ds qne tas Oom- 
paflías que aseguran oonira aooldentes aitm- 
plen psrfsolamcnta ene compromtaoB, para 
que, osaando en su apatía ante loa riasgoa

qu4 corre toda hombre en la vida moderna, 
ature ai fin en el camino mareado ya por 
otro» tdobloe donde ei asguru contra aool- 
dsniea eonstlluye coatumlira como medidá 
de Ind'epeiteable previsión.

En la Oaeeia de ayer apareció el nombra­
miento de D, Felipe Eiptno 6 Igteata» para 
el cargo de profeeor numerario de aoompa- 
flamisnto co el piono del Con serpa I crio de 
Música y Declamación.

Tal uombríimlonto constituye un verdade­
ro aolerlo. El Br, Espino ea un múaleo Ins­
pirado, un ejeeulanta de primer orden y un 
mteilgentisimn profesor; de lodo ello tiene 
yo nadas una pruebas, y su nombre no os 
deacouocido, ni mucho menos, de los afielo- 
nados A la Músloa, que han podido apreciar 
laa dotes del distinguido eomposlter ssiinan- 
Uno en diversas aadloloiies dadas por la Bo- 
oiadad de Concierica.

El Sr. Espino venía dasempiñando la oá- 
todra de Alúsíea en la Eeeuelu fdo sordemn- 
dos y piegos, y ea propuesta pera la oAledra 
del Conservatorio fué hecha por anatilml- 
dad. Caso no muy conocido. En et Oonsaiva- 
torio prestará seguramente excelentea eervl- 
oloe, ________
 ̂ C ám ara  líe CcinieB*cÍo,—En ia eealón 

última que oelebró la Junta directiva, ea 
(fio cuenta del proyaclo del onmisar o reg o 
dal 0 bu;i1 de Isabel II, Sr. Sánchez de Toca, 
para el aproveeliamionto de energía eléolrlca 
da que díspoudrA oí Canal cuando se reali­
cen las obras de mejora en ol mismo.

UnAnimomeoto ss leconoeló que.el pro­
grama de obras y plan flnanolero del asñop 
Bánolisz da Toca os acreedor a los mayores 
elogios, y la Cámara eeoondará oon gran In* 
terés ta realización de lun eesnctalas mejo­
ras, que seguramBUle opararán una radical 
y beneficlnsa iranafnrmacléin en te capitel de 
España, desarrollando su iodnstrla, perfac- 
c oiiando sus condiciones senlierias y un- 
mentafldo lu riqueza general.

La Directiva aco dó eatnd ar con lorio da 
tenimlento lo refsrents ul aprovootiamionlo 
de energía eléotr oa y celebrar en breve nue. 
va sesión para resolver la forma de oonstl- 
tulr hua cooperat ve del comereto y la in­
dustria de Muárld, puse tan imporlanles ele- 
raenms responderán ooit el mayor eutaslaa* 
mo á una Ínloíallva tan útil como necesaria.

El ministro do Fomento ha dictado hoy 
uttfl real orden dando las graoUa al Ayunta* 
míenlo y vaoindarlo de Oambrila y A tas co- 
monidades refiglosss allí residentes por los 
eoeerroB vree'ados A tas vlotimas dé la ea- 
t Astofs ferroviaria de Rludecuñas,

' La Gaceía publiearA mañana In oenvooato- 
ría t a-a i roveer las ealstiti vacantes que en 
ta actualidad existen en et Cuerpo del Nota* 
rlacio.

Á  T R A V É S  D E L  M U N D O

El total de los aceldeníes que el alpinismo 
h-i prlgi'iaíto durartle al verana da 1907 ha 
sido 75,'tódns ellos de inuarte,

Loa aoizos oaupau el Drlmer lugar, al qua 
siguen toa nfam -nes y despuci toe lugleaes é 
lUHiatios, res,.out!vumeitte.

Un ln£[enlsro ha denunotado ul Jtutgado 
qiié'̂ ílttrgltiia uu viajo qn» ha heohíl A Paría 
un hijd Ouyo y una mujer extraña oiúpena- 
rdi), en %Í907 pcaetaŝ  unas alhajas que la 
p«riptiéAé^

El aleélda ha astado en San Aqdtéa visi­
tando los Oenttoa y Gasinos, aisndb en todas 
paites objeto da menifealaolohea desimpaliat

El gobernador he ido eala tarde co» aoa 
DomislÓn de eoneojales y repressntsniea det 
Banco Hispano Oolenlal A recorrer A pie las 
callea del replanteo da la Gran Vía y at Inte­
rior, pasando la comUiva, entre otras callea, 
por la de las Doncellas, qua apenas mida un 
metro da anotiura y resulta bastante In> 
manda.

Esta tarda se ha oalebrado ol aullar ro dal 
maglslrsdo Sr Greus, presidente que fuó de 
ia aecelón tercera de asta Audiencia, resul­
tando el aolo muy oonourrldo.

El alcalde ha diapuesto que se satisfaga el 
Impone de las obras de crie piemladaaque 
han sido adquiridas por eala Ayuulamisnto 
A lea ezposllores de piovlnotaa y del oxtrau* 
jaro.—C. F,

l i  StU SlRID U  EX EÍLIGIl

' — Perrol 5, En el Ateneo terrolano se ha 
OBlebrado una notable confsreuela dada por 
el sr Rodrigo Banz para defender la Solida­
ridad gailéga.

La ooncurrenela era muy numerosa, asís* 
llanda persenas de todas las olaese eootales, 
inetnso varlea militares y raurlnos.
. Dicha oonferonota provoca vivoe coman* 
tarlee en ia ciudad.—O,

L A  D U l ^  E L  Z A R

— San Peférsburgo S. El emoerador ha 
aprobada et texto del mensaje que la ha di­
rigido !a Duma, escribiendo en margen las 
siguientes palabras:* Oreo en lee sen titulen toa 
nriuí expresados. Espero de la Dama un Ira* 
bajo produollvo,»—

¡Quién viviera on la Rcchollal 
Esto, segur a mants.Qxola marón m u ches Isa- 

lores cuando les d-ga qae en esta □hidad ds 
Praecia, uua cuenta g2.0!]0 hsbUatitos, no ee 
ha registrado, desda el día 2 de! aotual mea 
de Nuv embre, ningún natatteío.

Por al ralclalar o det Trabajo de Franola aa 
ha pubíioírio oca dotollada ea'aoíadoa cefa- 
rents A laa bnolgas qua as han pe.^movtdo el 
pasado año.

El número da huelgas dcclaradee en 1908 
se eleva A 1,309,

En laa huelgas han tomado parte;
389.435 obreros, 41.331 obrsrns, 18.750 

oprandlccs.
El pero comprendió 19,637 oslableoimlen 

(oa Indnsir ales.
Los obreros han perdido 9.348.594 joma 

das tía trabajo,
UN viajEíio

■NOTICIAS PAR lAf^EN TAR ÍAS
Mañana saldrán en ol rápido oon direeolén 

A Lisboa, y oou objeto de eeoerar en In capí- 
tal díl vecino reino al diputado por Madrid 
D; Rafael Calzada, los eeúorea Morete, Cas* 
■(revido, Age lera y Atioua, liosóo.MínéitJez 
Pallares y Morayía,
■ - ***
. Los diputados y sanadores solidarios que 
BCiUElmstile 83 eneuent au 'en M.idrid cela 
br:irop ásía mmlina una larga rsiinlSe en et 
loe»! d» la Llgii R?g!oi)aif3'a,oambla;HÍolni- 
pteslones sobra la ma.olia da los debales par* 
inmentariée.

El Sr, Cambé dió axleuia oneota do las en- 
míondue que hnti de rreaaníarse at proyeoto 
de Admiu'stiaclón loca!.

-« . 
ti tt

Con objeto de solleiiar qua ae Incluya en­
tre jos farrocarrites estratégicos uno de Va­
lencia A Alicante, pnaando por Soeca y Gen- 
día. ha yialtaito eala tarda en ol Bsnaio A los 
eaúoraa Azoérraga y ministro da Fomsnto 
la oomisian da Valencia venida con tai ob­
jeto,

; Ln Comisión de antas, en su reunión da 
csia tatiSa, ha oxBm'nado ia do Jíioa.

Cinco vooniea votaron la proa amaclóudal 
duque do Bivona, cuatro la del Sr. Caaiuña- 
da y dos la nulidad de (a elección.

No reuniendo mayoría - ninguno do loa 
acuerdos propusslos, no ha podido darse dio- 
lamen,

U L T I lip iS s
DE SAeRUECOS

Huticlu dosm enlirla 
— París 3, So han recibido en el minisla ■ 

rio da la Guerra notlolas comunicadas por 
el general Druda; desmiente se hayan apo- 
derudu durante el combate del dfa 24, las 
faetzna haflldlettts, de loa cañones de la me- 
hulla sheriliaiia de Buehda-Bea Bagdad!,

Esta ee ha rooonstltnldo eu Tamara, A uno» 
veinte kilómeltoB al Sudáosle da Rabal, 

Sigua reinando efarvessenoia entre laa tri­
bus okanlas,—Jliar.

D E SD E  B A R C M Í a
P afa  lo s  Inundados.—VaPuelaa—Bca 

nuncio*—V isitas del aBcalile<~-Un 
en tierro .
~  Bareelona 5. Hnti sido entregadss al 

alcalde 14 parllclpaoioues do 10 rsates cada 
ana ol billete de Lotería nútn. 10.269 que se 
BcrlBará en Navidad, dostlnéndoaa el premio 
qnejpuedaii tener A eooorist A los Inundado» 
de Calalú ña,

Una oomialón de veoino» da Alelí» haoo* 
munioado al gobernador que BUbelsle In epi* 
demla de viruela en dlcba pueblo, El señor 
Osiorlo Irfi & prasidir la Jauta ds Sanidad 
que Donvooarfi allí.

NOTAS DEL DIA
El pleno del Coneojo de Estado, en fill 

sesión de eala mañana, ha acordado por 
siete votos contra cinco la concesión 
da la pensltón do ¿S0.000 pesetas anuales 
para el infante D. Alfonso, hijo do la di­
funta prinoasa da Asturias y del infan­
te don Carloe.

La rannión ha dnrado müs dennaho* 
ra, y en ella hicieron oso da la palabra 
loa Sres. Agatlóra, Utzáiz, PIdol (D. Alo- 
Jftndro), duque de Mandas, Moreno Ro* 
dríguez, dnqae do Veragua y EgoÜioP.

La disensión aa mantuvo principal­
mente entre loa Sres, Aguilera y Fidal 
(D. Alejandro), esta último defendiendo 
con gran calor y  slocaenclu el dicta­
men, si bien declaró qne esta opinión 
essya ara como consejero y qne quizá no 
opinara del mismo modo si formara 
parte del Gobierno, pues éste debo ta­
ñer en cuenta cousíderacionfls da carác­
ter político A qua los consejeroa no tie­
nen qus atender,

Se adhirioron al voto particular dsl 
Sr. Urzáiz los Sres. Egullior y Ramos 
Izquierdo,

El Sr, Moreno Rodríguez, por su par­
te, dijo que presentaba también voto 
partiflulur casi en loa mismos términos 
que el de! Sr- UrzSiz, pero disintiendo 
en algunos detallas.

Votaron en pro dsl dictamen 1o9 bb- 
fLoree Pida! (D. Alejandro), duque de 
Mcndaa, duque de Veragua, Capdepón, 
AzeSrraga, Santos Guzmán y el presí­
dante dol Consejo, asñor marqués de 
Pidai; y en contra, los Srae, Urzáiz, Egul- 
flor, Ramos Izquierdo, Moreno Rodrí­
guez y Aguilera.

El Sr. Aguilera explicó so voto dicien­
do que, deade laego, era opusato á la 
concesión de la pensión de 250.000 pese­
tas, y por eso anecrlbía el voto particu­
lar; pero que, respecto á la tie 150,000, 
reesarvaba su opinión para cuando lla­
gara el momento de qoa esta última 
pensión se diecntlera,

Daade laa doa y media á laa cuatro y 
inedia ha estado eata tardo reunida en 
eí Congreso la Comisión que entienda 
en el proyecto de iay do Admlnletración 
local, con aslsfcanciu da loa Sree. Maura, 
Moret, Canaleine, Cambó, repreaentan- 
t33 do laa minorías carlista ó integrlsta 
y Maura (D, Gabriel).

Díó.ae i&otura del capítulo primero, 
qus se refiere al nacimiento y vida de 
lo.s Munlclploa.

Hablaron, e.xprssando sua Ideas raa- 
pecto á la materia, lo.4 Srea. Maura, Mo­
ret, Canalejas y Cambó, y examlnárouBe 
d05 enmiendas dal Sr. Barrio y Miar, 
que no fueron tomadas en considera­
ción, una do ellas referente á conceder 
mayores garantías á los nnajos.

Después fuaroa tomadas en cuenta 
unas obaarvaoioues dsl Sr. Gutiérrez de 
la Vega pera que sa pongan de acuerdo 
los artículos 3.% 4,“ y * “ con el H9 que 
89 refiere á laa dlstlims funciones, pro­
pias y delegadas, qns tlensii los preai- 
deivtes da loa ayuiitaralentos.
. Acordóse no reunirse mañana y qua 
al hacerlo el miércoles, Bo llevarán ya 
puntos concretos da dlscasión.

También aa acordó que el Sr. Cambó 
presenta á la Mesa la» enmiendas de loa 
Bolidarioa para que se impriman.

. 'Antfls da reunirse ta Comisión qua en­
tiende en el proyecto do lay da Admi­
nistración local eolabrarou una deteni­
da conferencia los Sres. Maura y Moret.

A parte de ésta asiedaroii los señoras 
Cambó y Ventosa.

y observaciones IntoresButes qua fijó li 
atención de lú Cámara.

La contestó por la Comlaiflo el Sr. Jo­
rro, sosteniendo que el proyecto lien* 
por objeto encauzar la emigración.

Suspendida esta dlsouaión Beraanudé 
la de presupuestos, poniéndose al debata 
el del minleterio de la Gobernación,

El Sr, Francos Rodrígaez consume el 
primer turno contra la totalidad, pro- 
nuuolandú un discurso mtty elocuente y 
muy bien docamsntedo, en el que prln 
oipalmente examina las cuestiones reÍB' 
oionadas con sanidad y comunicaciotiea 

AI retirarnos, la Cámara seguía con 
mucha atención el discurso del eloousn* 
te diputado demócrata.

Esta tarde se ha reunido en el Senado 
para ultimar el dictamen, la Comleión 
de dicha Cámara que entiendo en el pro­
yecto de iey sobre las Compañías da se* 
gnroB,

A la reunión ha asistido el tnlalstro da 
Fomento.

Según telegrama de Londeas de esta 
tarde, qua aparte publicamos, loe reyes 
de España saldrán el miércoles próximo 
para Madrid, á donde llegarán el 
nes. .

Loa fondos oontlnúan mejorando.
Los francos signen también en baja 
En la sesión de boy han quedado i 

13 por 100,

En al Sonado ha seguido con baslante 
interée la discusión da presupueatos, in­
terviniendo loa Bsftoras Rodrigflñez, Da 
Buen, Gallón y ministro de Hacienda.

El Sr. Gullón intervino, ocupándo- 
seprinclpalmantada Marruecos.

Al contestarle el prcBidente del Con- 
B6jo manifestó que esta enostión por el 
momento no ausciia Inquietudes al Go« 
bierno, y reiterando bu propósito de 
atenerse al estricto cumplimiento de las 
preaoripolones dol acta de Algeciras.

A última hora conllnúa oeto debato, 
estando la Cámara muy animada.

En el Congreso ha cominuodo desde 
primera hora la dlecusión dM proyeoto 
d© ley da emigración, prouuiicían'do el 
Sr. Vliioenti un dlacureo Heno do datos

PUBLICACIONES
Oon el núm. 72 de Hojas Selectas, corra* 

pondlante al mea de Diciembre, termina el 
afio eexfo da esta acreditad» reviala mensual, 
que eabido es no desmerece por ningún con­
cepto da loa mejores magasines extranjeroa.

Para tener lúea de la bermoaota y aban- 
dañóla ds su llnstraofén, aa necaaarlo pasai 
loa ojos por aa» páginas.

El añ o en la m ano,—Hamoa recibido 
el tAImcnaque-enolBlopedla* para 1908 que 
con eatc titulo acaba de eatir & Inzy que dea- 
de el presenta aporecerá lodoa loe años poco 
más ó menoa en ceta misma época.

Quinientas páginas comprenda el mtevd 
«Almanaque», y da ellas cabe decir qns, i 
mAe de ser muchas, resultan tan Clan apro- 
vaohadaa que ain ningún satusezo podrían 
formaras algunos volúmenes aOD laa dlver- 
cas aeoslonea qua oanatltuyen El año en la 
titano.

El nuevo «Almanaque • enolclopeclla> se 
vende en lodaa panes a 1*50 pesetas encua' 
darnado en cartón oon onblerlas A varios co­
lorea, y A 2 pesetas con oro y lelleva.

SAofl ba do publicarse el número 212 da ti 
acreditada rsvbla deasnal Ilustrada Vida Mas 
rltima, órgano ds propaganda da la Liga Ma. 
rftima Española, con eeoegldos tsxtoa y pro* 
fualán da magalílooe grabados*

Código penal vigente.— ez abogado flaoal 
da la Audiencia da Baroslona, letrado cole­
giada en dicha capital y en Madrid, D, Joaá 
María Barrosa y Artista, ha publicado ana 
obra notable sobra el Deraoho penal vfgaats 
en España,'

La preparaclSn da esto libro, aunque A 
primera vista puedeípareoerun trabajada 
sencilla recopilación y refandiclén, ha re­
querido por carta deán autor, nosálo un 
amplio conocimiento de ta materia, sino un 
perfecto dominio da ella y una gran visión 
da la realidad en la labor profeelonal.

El Código penal vigente del Sr. Barroao 
contiene, además de una copiosa jurispru* 
denola notablementa metodizada, un cuadro 
eornpleto de la penalidad, descompuesta en 
todas laa ootnbingalones da que ea suscapil- 
fole, resallando una ulUísIma y nsaesnrla 
obra en el bnfele dal abogado y dal fuñe o- 
nario judicial,

Bernard Sfiaíp,-—Hemoa recibido doa obraa 
ds este dlecutldísimo dramaturgo Ingléa, 
poesías en oastelicno cotí admirable dlaora- 
olAn por D. Julio Brontá, Trata de blancas y 
De armas tomar petlcneien A esa génerr) es­
pacial qne cultiva constanteniente Bernnrd 
Shaw, qnc taiitrj es presta A la oontroTarsia y 
que da tal modo rompe oon la tradicional 
moralidad Inglasa.

Pequeñas almas praades.—Ea una novela 
muy interesante, de oostumbree argentinas, 
original dal catehrado escritor de aquella Re­
pública Sr. Martínez Ztivlr a, y qne con todo 
Jnjfl ha editado la cgsa Montaner y Simán, de 
Barcelona,

Mirtíafmo íÍ í  Fomento.—La eiisetlansa p ta 
organizadón agrkotas en el extratijero.~ÉAl- 
clónofifial,

Ea un libro an gran tamaño pnbfioado por 
la Dirección general da Agrloulluta para «oo- 
nODlmieato da los eanadnres y diputados, así 
como para el reís agilculton y como prepa- 
rao'ótt de ia dfseaelón del presopiicelo.

Conllenc eí fiero un estudio completo de ta 
enseñanza agrícola en Us naciones más ade. 
lantadae, otro enbie la organlzeoiSn agrícnU 
yenacéndios los prcenpiiaetos de Agricul 
tura de Alemania, Bélgica, Eslsdoe Unidos 
Francia, Inglaterra é Italia.

Trálase d» un trabajo de Información qat 
mersoe elogios y que ooiivlsna divulgar en 
Etpaflayqas conviene Imitar desdo el Go­
bierno.

R©vi«ía«fVSeneo3.—NfimcroXXII Oa- 
tabre 1997.—-*fNa4arip; «Emilio Ferrari*, Ma­
nuel ds Bindoval.—«Loa dos sexos*, Ansel­
mo Fnentse.— «Un paralelo, — Dos pontí­
fices», Batrlomcro Argente,—tEdificios dea. 
troídoe durante loa sillos da Zaragoza», To 
más Xlménaz da Emt úti.— tLa Inoirooctéii 
pública española» (coniontarloe A usi díecnr 
so), V-centa Aimela. «Al volver.—Algnlsn 
ha entrado..,», Amado Ñervo.. «Soneto* (po > 
bíb), Ramón A. Urbano.—íLetrlIlas nnioro- 
oes t (poesía), Rafas! Atard González,-«Frag ■ 
mentí) dal poaim Pedro Aósínrda.—L-m He. 
m s  llones* (poasiaB), Emilio Ferrari.—«En 
el Jardín da Eroa* (poesía), qéaar Mlrend».

Información Ibero Ánterieana.— hiformn' 
n i»  nxlranjem.-La vida c» tas Ateneos.- 
lietmión recreativa i instructiím da ariesmos. 
■—’ÍIomanajo A doña Ooocapoión Arena!.— 
Bibtiografia.

Robamos á mmtros snscritohs que na 
Hos mvhnpa7-a eí pago de suscripcionei 
í¿ítrtiK2¡úis de Prensa, grites son muchas lat 
que no llegan á nuestro poder.

Üííí-re oíros medios de pago, lo mds fá ­
cil p seguro para todos son las libranzas 
del Grino IDSiiiíMo .

'̂"’íO TFS íriü iT ir"
Preoliidos 27, -Su Adminisfredor, P.idra 

Loeüo, ronuito poilhÍDs A provlnelas y exl'aii- 
joro, ■

Ayuntamiento de Madrid
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LA LEÍ OE JURISOICCIONES
D9 jaro q) Ilustra presidenta dei as* 

taal Cons&jo da miniatroa habrá maldi­
to ya más da una vez la hora en que la 
plago ftliaraa aubreptloiainente con loa 
Bolíilarioa. Porque hasta en Barcelona, 
cloüde ¡as ílgnrae del partido conserva 
dor puedan oontarae por losdodos, acen­
túase la ancínigQ domoatrada por los 
Becuaotís del Siv Mnura á sp política do 
franca protecolún al aolidarlamo. Pe­
riódicos que Hlompre sa distinguieron- 
p-or. su incondieional apoyo á la gaetión 
gii^arníiliva del mallorquín insigna^no - 
B3 rscatian hoy para poner da relieve lo 
quí'estlmán una laraentahls equivoca­
ción dal jale de los consarvadoraa.
, Unoa políticos convienen en onuii- 
ciar la Itiiiiínaiicía de naa crisíé parotál: 
cítanso ya los traslados del Sr. González 
Fíasada á-Gobocnaciún; de San Pedro a 
Flacíenda; dal piarquóa de Figuaroa á 
[natrnceiúh pública; da La Cierva á Gra­
cia y  iTnatiéia, y  del Sr.Osm a S la E m ­
bajada de'BarÚrt, cón objetó de concer­
tar un Tratado da eom ercío hiapatio* 
alemán. -■

Otros creen en la posibilidad de un 
Gabinete presidido por el Sr. González 
Besada ó por al Sr. Dato. Algunos nnnn- 
ciaii para^tío bravo la caída tota! del mi- 
nlstarió y el a d ve til mío uto a! podar dal 

qíenet'al Azcárrega. :Y  n o  falta quien-’ 
afirma que et los solidarios diíiciiUan la 
promnígaeión .de la ley sobra AdininlB- 
trailló 11 loca!, el Sr, Maura retirarás a de 
la vida pública por consideraraa iraca* 
Bario. Dn p^rlódioo Índ6pendient;e,_cn- 
j'asínform ftciones suelen ser oonaidéra- 
da^cóm o artíciiloa do fe, atribuye á un 
30l,iííció muy aigniBoádo ó iinparcial an 
illa júrcios miaa frases qua pudieran 
letvir com o resumen da talas cótaentá- 
ríoa: «May que daaengaiiaree; toda esta 
ilgaradü obedece á qu8 el partido oon- 
iarvaiior ha perdido la fe que ie inspi­
ra ba-D, Antonio Maura. '

El propio' 'periódico, refiriáncloee al 
lGii.traíáoi'aiiuíioío de la derogaeiori do 
la ley de JarisdiaciOTise, conaidsra in­
negable la «ueoeeidad de afrontar^ «I 
eoiiTlicto si ol Sr. Maura quiera, quedar 
.til el lugar que dobe estar; y rsconquis- 
tcr la coníí'eriEa pordida’ .̂ Y,añade: «Siis 
tratos y boiicíertos privados- con los so­
lí dâ io.é/Eii; existen, deben hacerse .púhll- 
nos, puya 4.2 continuar tal' estado da co­
sas, no ya'ei Sr, Maura, sino el Gobiorrio 
todo, apereca: estar á inercsd de-un gru­
po rio diputados que pueden dar. cou él 
al traate-el día.que lea oonvetiga oeaar 
en la actitud ailericiosa en qué hoy-se 
aiicusníran colocados^.

Nadis pone en clud£rqti9 ‘ tts saccacea 
^i'Ctitaifibísiiio propóncnse obténer—y  
*cüfib oÍ3tentírán-^del Sr. 'Maura Innú- 
íueraá'coíieáMbnss ventajosas á sus pro- 
póejtos bastardos, A tál fin, el Sr. Rusl- 
ñol ractiííca públicamente sus lAseusa- 
tas doria ración es antlsepañoliatas; el sa- 
rion Cambó califica de necesidad alta- 
¡nénte patriótica la continuación del se­
ñor Maura al freefb de los destinos ds 
la ufiCíón,., Y es lo cierto qns—ú ,1o me* 
noa’hpareafamenta—ha bastado qno él 
ñr. Maura, con la arrogancia en él pa- 
ciiliar, dijese una tarda eii el salón de 
ccmfarencias del Congraso que en aquel 
instante sentárasa en el banco azul úni­
camente por ver si ee lé d irigía slguna 
pregufifa relativa á los corupromiéoa 
que dicen tiene coados solídaidóa; para 
que éstos riissen al o lv id o  sus' própóai- 
loa obatrueicQistaa y sa desdijasen dg 
haber afiyniado qus el je fe  do ios con -' 
terv.ad'oi’éa próm etiéralós derogar en 
hreye Is por ahora necesaria lay de Ju- 
rlsdiyÍQuas. ■ .  ,

E llo no obstante, y  é pesar da iaa pa­
trióticas dsclaracionas del ilustre gana- 
raí Prim o de Rivera, ea ya dsl dom inio 
público qu3 el Sr. Maura propónsso dar 
camplida ssíisfa,cción A los deseos soli- 
daristas. Dice un periódico baroolonéa 
adepto al partido coiiservadorreAsagu- 
raíaos, sin temor S negativas, qué, o fre ­
cida ó DO ofrocída por,Maura la dsroga- 
oiDadé iafam ossleyde JariadSociones, el 
presi den te riel Consejo espira á este gol p a 

- de efseto, hágalo por iniciativa propia Ó 
de acuerdo con eíamentos hábiles da S o­
lidaridad, qua presentarían sato tsomo 
Dn gran triunfo da su política y  una 
taanitestaoióA da-eu fuerza».

Pero si Sr. Maura, preso en la red qua 
la han tendido los solídarloa, aspira tam­
bién, según el BUaomentado periódico, 
nada m eeos que á derogar esa ley, dan- 
ío , en gracia á ios  que la juzgan ún mal 

■ Qochasrlo, «algunas garantías de que el 
sombre y la honra de la patria y  del 
íjéreito no quedan huérfanos de una 
lancíón panal severa y  rápida». Hé aquí 
la fórmula ealvadora:. «Se propondrá á 
las Cortes la derogación de la ley dé Jo- 
riecUoolones; pero su anulaotóu formará 
parta de aii nusvo proyecto de ley, que 
teudrfün que apoyar y votar los sollda- 
rios, y  por el que sa dasglosarán los acl 
tualSH preceptos rEstrlctlvos de la aotua- 

. ley, que serian llevados fi loa GÓdigoa 
pénales elvlt y militar, acentuándose, ei 
ES preciso,_el rigor para loa delitos con* 
tra la patria y  al ejército, y  rofortnáa- 
dose en la eustouclación de las csasas 
iaa leyes procésalas respectivas para 
conseguir la rapidez en la tramitación.»

Mientras el insigne jefa eonservador 
18 dispone fi quitarle el freno ú la muía 
falsa del catalanismo, los enem igos do 
la monarquía rsaltzan trabajos de zapa, 
cuyo deBcubilmlsnto ha servido á la 
prensa para augurar la proxim idad da 
senaacionaU'a a.cootecimiantoa. Dios un 
periódico eatlBolldario: «Los carlistas, 
ayudados por el clero, y teniendo com o 
euartslea y parques ios conventos, sa 
organizan y  ge arman y  Insta 00 unifor­
man. FTepárímse en la actualidad, anta 
el evento probable, sagún profetaa acre­
ditados, de un cam bio de política, para 
lanzares fi la montaña.» Y Las Noticias 
añade:

«Hacen notar algunos carliataa que fci- 
dos los pQi'iódicog de España, sin excep­
tuar uno solo, a olivan eatoa díaa la oam- 
paña en favor da la S olllarldad  catala- 
Q9, lo  cual pareca obedacar á una cón- 
íjgoa  ó com o fcspondiondo uafinima-

manta 3 altas indicgolonéa » Por eso Iób 
solidarios no transigen con una ley re ­
presiva qua elloa miemos obligaron á 
un Gobierno 3 promulgar; con esa ley 
qué [00 impida proferir cobardes Inaut- 
t03 fi la patria y  al ejérolto. Tal vez el 
presidenta del actual Gabinata se arre­
pintiera pronto 8i llegase fi derogarla. 
Porque los españolea aólo debemos fi la 
Solidaridad el tener qua pasar por la 
vergüenza da ver cóm o sa alza impuno- 
menta el odioso fantoche del carlismo, 
y, apoyado por los enem igos de la inte­
gridad nacional, tiene la audacia da 
amenazar desdo el propio Parlamento 
la continuación do eu sangcíentahieto- 
ria fratricida.

J o s é  C o s t a  F í g u o i r a s .
Barcotóna. No-vlembre.

M AURA EiN B ILB A O
E n  p e B g i r o  d o  v o l c a » * , — U n  h c r i i l o
El sábado sa ausentó de Madrid el jefe dol 

Gobierno, llagando en sutnmóvll á Zalla, 
pueblo cercano á Bilbao y en el ouM tiene el 
5f, Maura una hija leu un oolaglo da rail* 
glosas,

. A: las tres de la tarda emprendót el aefior 
Maura su viaje de regreso á Madrid.

iSa dirigió á tomar el tren para Madrid en 
Amurrio, utilizando el uiistno antomóvU que 
á la llegada. .

Acempañábarde D, Ramón Bergsa y D, Ga- 
briai Ibarra. El raoorrldo tohaoíen á bastan­
te valooldad, por salar próxima la hora rial 
pnao del tren. ■ ‘

AI llegar á Reapaldlza eatuvlsrcn loa vía- 
Jeroaen peligro da eufrir un grave peioan* 
oe. Tomó el oosbe una onPva.eon demasiada 
velocidad y estuvo á i^unto de volcar, -

El Sp, Bsrgos se dIS un golpe óoníra loa 
er'éfalés'del cocha,'qno le produjeron alga- 
uás,ero3lon00.

El viaje úel presídante es ha rsaltzado con 
tanto mlsierio. qtia, fnalaao algunos mints- 
tros, deSconoBfat] ayer su nisrcba. '

E s t r a i i j e r o
E ^ s n s a j s  cíe R s o s s v s l t  y  l a  s s í w a »  

caÓBS ecorsóntica
— Pafís 3, Odnmnloan desda Washington 

at Neto York Herald qaa en el próxima tnan- 
saje preBldeneial que será dirigido ai Oon- 
graso expresará eí praeMenta. Raosevell ,au 
firme esaerenza en les raenrsos de ios Esta­
dos Uní dos .7 exhortará á los oindadanos á 
que dejan en dinero en oli eúiádón.

La nota gonsTa! será patriSílaa y oonear- 
vadera, y, según parase, en e! doouráaste E«> 
gárífá Mr. Rooaeveit aa reaiacelón;

.Además, ifata con extenalón de In legisla­
ción monaiaria, ást mejormnlanto dal iráfíoa 
■da los íarrooorrlias y da diversas reformas 
de qrtien Íntericr.—Mar.

■ . E 9  s 3 B *í s c e s o  . - ^ a s i
-■ Boom 5,iEí presidente dal Alto Tribu 

Dal qua ha sido aonsiUaído para juagar al 
ex mláfüira Nasi ha avisado 'á los miembros 
.de la Asamblea, comisarias de la Cámara .y 
abogados dal acusado que ha sido aplazada 
sise rite la SQSÍin que habla sido fijada para 
al día 3 de! aetnal. ■

El Senado Boiá oónyoaada an breve para 
raanndar los trabajos legialatfvos.— P,

, ^ 3 D V K H 1 ? B 2 3 ' G X A .

JíoyíiíMos d nuestros'siíscriptores cuyos 
abonos se hállen en descubierto 6 terminen 
en fin del presente-: mes, se sirvan renovar­
los antes de dicho dia, retnesando directa­
mente su importeáestas oficinas si Quieren 
segdir reeibiendo con regularidad ét pe­
riódico. ,

Igyht súplica liademos ásmestros corres- 
ponsád.es de venta, cuyas cuentas tengan 
scddos pendientes en fin del mes actual.

eoiiREa'TswRiBa
Lss e p u | ) e y a  d ía  u u  t a i - a r o

A raíz de la muerte de! desgraciado Ma- 
nnsl Jlménsz (Oiiicaeloí publiqué yo en esta 
rmsmo'htgar mías noias Infimas que, á gran­
d e  rasgos, trazaban el camino que ol infor­
tunado torero siguió én la tierra.

Cometí algunos errores y, como está en 
mis manos Bubssnai los, raslffioo hoy, toman­
do inl pluma nuevamente al bonrar al 
muerto.

Guando nido y mozalbete. Manuel JImói 
nse llegó á dominar bastanta bien el oficio 
de Bombrerero. sorteó y fuá á rendir su oon - 
tvíbuc:ón de eaugre en el ejerobo.

Su afiolflrí á toíéar nació á oonascusnola 
do !a ínfima amistad que le unía oon el guar­
da do Tablada, padre del Intarmnado novl* 
llera-Posadas,

gi bien ea ciarlo que tto bregó por pueblos 
y villorrios, so ejareltó y arraigó sus afiela- 
nea taurinas en los tantsdsros de Miara, Par­
lado y Pablo Romero,

Bíiranta oaairo años, y ya decidido á entrar 
de lleno en las lides laurófilas, sa alletó como 
banderillero en las cuadrilbis det Pulga de 
Ttlana (matador), Gallito y Maohaquito.

En la eaadriila de niños ssvlllanoa qua oti- 
pitansaban Algabeftito 7 Gallito figuró du­
rante cerca de cuatro años Como rehitete.'Oi

Eu 1899, D, Pedro Escobar oroó ana nua- 
vá cuadrilla de ulüoa sevllhiaos, en la que 
figuraban coma matadoras Pulgulta de Tria- 
na y Ohlaaois.

En Madrid dabutfi en 1901 como Dovtlla- 
ro. Después de au deigraclada allarnativa 
estuvo contratado cor nuestra Empresa para 
torear, en onlón de Algobeño y Llirf, lu dáci. 
maaexta cori ida de abono, corrida qua á cau­
sa del maUlempo y para colmaría mala suer­
te dal -Ohicuelo» buba de suspenderse.

En los años sucestves toreó emre ólájico y 
España lae siguientes corridas: 30 en 1902, 
i(J en Méjico enel 903 y 23 en Espaíla el mía- 
mb año; en 904 toreó 26 oorrldas, saliendo en 
el mes de Julio & nnsslra plaza for  segunda 
vez, an unión da Bonarlllo.

En Carscaa hizo la temporada de¡190d á 905 
con doce eorMdaa y un beneficio.

En cl últlmO'vluje I Méjico, verificado dal 
1905 al 996, y  ya ontormo, toreó doce co ­
rridas.

Bi presenta año ya no podo (orear. Oonoz- 
co dalafiea verdaderamente desconeoladorea 
de su existencia en 1997, en ta que.se vió o l­
vidado do sus amigos, hasta el pumo da 
vlsltaria sn Madifd.á su peso para Poniioriea, 
sólo dos personas, Gaioía Vao y el direotor 
del Heraldo Taurino-, y merosd al desinterés 
y carino de padre oon qus su apoderado don 
Luis Salinero Is trató, no murió, quizás olvi­
dado do todos, aun de nqueilos para qutsnca 
tuvo aieiujsrs boaevalencla y gran eoraiÓOi

Los gastos de su enfermedad agotaron loa 
ahorros que el Infortunado pudo haosr, y su 
fumtlu queda expuesta á caer on una vida 
misera.

Sirven astas líneas oomo rasardntorlo de 
qtijs á Instanolaa de Bombita sa LnloIA nnu 
suscripción á favor ds la viuda S hijos. Y 
puesto que muchos pocos hacen un maotao„i

s o  olvidarlo, anoloimdes, que caridad es et 
más nubla blason.de nuestra Ilaala.

T ien ta s
5s ha celebrado en la Isla Mayor (Sevilla) 

el teniadero da diez y echo becerros de la ga­
nadería del conde da Santa Dolama, que én- 
traron cu et Iota que da maolios y hembrae 
'Vlqubló de la vacada de Saltillo,

—También sn ha vori fio a do la de las bs- 
carras de las ganaderías de D, Felipe de Pa­
blo Romero y da los Bros, Arribas hermanos,

Sa tentaron 99 resas, dando exealenle re* 
eullado.

VatFias
El novillero Llmlñana, una vezM ’̂̂ ‘̂ ida- 

dos sus oomeromlsos en Panamá, ealdrá 
para Guayaquil (Emador) y Oeracas (Yana- 
zuela).

Irá acompañado de loa banderilleros Ja- 
romo, puatrodadoa 7 RutMo da Zaragoza.

-—En Afioante ac' treta ds celebrar una co­
rrida (le novillos el día 25 do Diciembre.

-i-El novillero Juan Oeoillo (Punterct) ha 
oído oontrutado paró toreac en Burgos el diu 
da Pascan fia Rasurraoclón da 1908,
: —Qorohaíto ha oarrndo ajustee con las 

Empresas de Monterrey, Torreón, GaUdala- 
jare, Ghihuahua y Oriziiba (iadas.de Mé­
jico), .

. . E s ía fe ía  .
Don P. P. y W.—.Madrid.—Sí, ssflor; hubo 

un metedor da toros Inglés, que as llamó 
John O’Hara, y que toreó por primera vez 
en la Plaza de loa Campea Elíseos e! 9 da 
Diciembre de 1874,

D O H  S I N C E R O

[ i i i i l  t i l  iil l i i l
Dos Jiiidog da suma Importancia han ter­

minado en la pasada semana: el do la eausa 
seguida contra la Comnsñía Eléctrica Ma­
drileña ds Tracción, llamada por el púbiicó 
ladá los Iranvias «cangrejas», y el del pvóoaao 
iiiooado ootitra el ex rolMor déi Tribunal Su­
premo Dillal.odora Rojas.

Hablamos an primer lugar fia esta úliimo, 
porsérel qus más uebulOBidádes ha presen- 
íado,

Don Haliofioro Rojas, persona oonóoldísl- 
raa,por sue muchoa años fia aerviolos an el 
Trf unai Supremo, oometló el lieclio que 
nuestros lectores conooeu, qae d!ó lugar A la 
causa cuyo juicio por jutadoa sa oaisbró la 
pasada soínana. .

Ahora bien; fioraníe ta tiielmccíón del sa­
marlo se dudó del estado en que so encoutra- 
.báii las fapattadss mentales de esta procesa­
do, y para ceroiororse oe esto sa envió á que 
le examinasen datenidameiiie y dictaminara 11 
sobre ello á dos m adíeos íoranaes, los docto- 
roB Segarra y Faontas. -

Reíos dos porltoa, nombrados por la Sala 
de Jaetloia daspuGs de un concienzudo exa- 
meo del prooesadp, formularon un dictamen 
afi;_náanda cafe í̂SrÍMetíiiíe ^uo D, Héllódoro 
Rojas era u>i ser írresp^neab epor tener iras- 
íof«ííííiiS sus fuealfaies viéntales.

El dlctarnsa do los forenses so boeaba ea 
el estudio detenido qua habían hacho dal se­
ñor Rojas, 00 varice pirráfos'do uú libro es­
crito oon antarloridad at delito por aquél co­
metido y ct] Iaa manifeeteelones que éste 
hsoía en las cartee que dirigió á la Bsñoia 
cómo incmisclsnta del hecho de natos.

,Es decir, que loa perltoa mantfsslaroa ro ­
tundamente qua D, Hellodoro estaba loeoy 
que esta loeuta la tenía ya, ó, por to menos, 
alrtlomss da ella, antes de coineter el dellio por 
elqua ae le ha oondeaado, -

Tanto ol fisoifi oomo el acusador privado, 
al entararss del díetamen pericial, pidieron á 
la Sala'que eé Bobreseyeao el procedimiento 
Bcguido contra al Sr, Rojas y ae le rseluyesa 
en un maniconaío, opotiíéndose 3 esio el pro­
cesado.

En eeía Citado las cosas, víbub la oalebra- 
oiSti del juicio oral; éste so verifica á puertas 
carradas, y cuando termina la primera ea- 
aión y salieron loa pgrUos mSdiaos de infor­
mar asta ei Tribunal, nuesti o asombro fuá 
grande al eotera'noa que ni Iaa acusaciones 
nlla defensa habían preguntado & ios médi­
cos forahaás nada eaferaata al estado de la 
locara del procesado, 000 la paitiotUarldad 
qua uno da éstos, cl a?, Hagarra, había sido 
lino de loa médicos que en la Oárcel Modelo 
había observado ol Sr. Rojas y había firma­
do el anterior dictamen, afirmando la locura 
de aquél, lí

Llega el momento da dlatarao veredicto, y 
como til laaaousaDionas ni ta defensa habían 
hablado una palabra acerca da esta Impor­
tantísimo extremo, el Jurado da un fallo de 
milpabllidact, y sa condena á D. Heliodcro 
Rojas como autor da un delito complejo da 
disparo y lesiones, con la atenuante fia erro- 
bato y cboeoaatón, 5 la pena da tres añoa y 
cinco meses ds pilslón comcoioeal.

Y ahora pregunta mes neaotroa: ¿Por qué 
motivo, nt la Sala, ni el fiscal, ni loa istradoa 
han tratado de determluac ciaramaute ol es­
tado mental de D. Haliofioro?

¿Por qué se ha hacho oasa omiso dal dic­
tamen méfilco formulado por los peritos se­
ñorea Segaría y Puentes?

Si M Sr. Rojas era un loso, la causa Ins­
truida contra é] se debía haber eobresaldo, 
recluyéndole on uit manicomio; si había du­
das de so loeura, cu si acto del juicio ó antea 
se debió esclarecer esto extremo, evilándoao 
de este modo iaa dudas que nsceeatUniante 
ahora surgen de ei se ha condenado como In­
dividuo responsable da sus amoa á «no que 
no tiene sonclenola de ellos por estar toco.

EL Jarafio no pudo hacer más que lo que 
hizo; h  misión da loe juaces popnlarea es 
QOiiteeter afirmativa Ó negativamsnia á Iaa 
preguntas del veradleto, y oomo en éstas no 
habla ninguna que ae refiriese al estado 
msntal det Sr, Rojas, el fallo dq! Tribunal 
popular se tuvo que conerstar á afirmar, 
obrando oon elevado espíritu-de jusUola, loa 
hechos tnnegablsa oométidoa por el señor 
Rojas.

Guardando el caepeto debido 3 la aautidad 
da la cosa juzgada, no podemoa por menos 
da quedarnos en la duda de el D, Hellodoro 
ea 6 no un loso Irresponeable da bus actos.

Poro, por lo pfouto, el ex relator del Supre­
mo, como cuerdo, tiene que aumpUr en la 
cárcel la pena que as le ha impuesto por el 
Tribuna), y como tal, dentro da un mas (lena 
qne volver á comparecer ante sue jueces por 
segunda ves para responder de una serla da 
Irregularidades eomefidaa pos él en aú des­
pacha da la relatorta dsl Supremo, y por las 
cuales, ei anle eondenado, le espera nos por­
ción de años de cárcel.

¿No vate la pena esretorarse, en les de en­
viar por oasl todos loe afioa que le quedan 
de vida al Sr. Rojas á un presidio, el éale ee 
un desgraelado toco?

Los Indicios da locura del ex relator están 
bien determinados; ozlsta, como antas deci­
mos, nn Informa médico at cual no se ha 
opusalo nlugún otro, y, unte la duda, cree- 
mes so debe esciatecer, para bien ds la jua- 
tloia, aste punto Interesantísimo; y enando 
está bien claro y determinado el estado men­
tal de D, Heliofioro, cnloncos so lo deba con# 
dsnár el está cuerdo, reolultío su ím maní- 
oomio si está looo,

• '' ■ ft
Respaato del otro Juicio, que al princi­

pio da estas líncae nos referimos, el de la 
causa de la jardinera voleada, poco podemos 
añadir á lo dioho en días anteriores al rela­
tarlo ocurrido en las doee tulermluablea S9« 
atañes de que ha constado.

 ̂ Esto juicio, el cual tiene algunca puntoa

da oontaetq con el oelobrafid él pasado nño 
coii motivo dcl hundí míenlo del tercar depó- 
al|o de las aguas, se ha deslizado casi de 
Idénllca manera y bueblcnldo el mismo re­
sultado qua aquél. ,

En oatrarios bau loohodo denodadamente 
las aousaclónea, el señor Fayóii. fiscal ansil- 
tuto fié la Andlsnola, y los letrafiós Eteñeros 
Díaz Valero, Aragón y Alvaraz Arranz, fie- 
vandoel peso da los debates durante lasjlnler- 
mlnabtes eealcnesde este juicio;han procura­
do guiar !n opinión del datado hada lai con 
ólueiRacs formuladas en bus eBÓrltoa; han 
traído bI juicio pruebas descuido, Imprevi­
sión ó hegllgahda por parló da alguien, y, 
en fin, durante el curso da Iris debates íian 
trabajado con fa y enargra, dsmodrando ser 
esta juventud la del Colegio do Aboga­
dos do Madrid,
_ Enfrente dó éstos, los viejos, loa lluahes, 
jarisoonauHos da fama ',100 »eflo-
ras Díaz Oobeña, Serrano Echevarría v Ló­
pez Muñoz, ae hau acordado de los tiempos 
]uvenilee,y, sin oaoBanclo, con gran dea bríos, 
han defendido á la Compartía de Trauvfaa y & sus empleados prosessfios'. '

Lna easlonés, qua al principie se oalebrn- 
han sin público apefiae, úlUmamonta bo han 
animado haBla el oxtramo de ser paqúoño 
para la gente que venía á praaenalár loa de­
bates el local dé le Seeoléo primera, el de 
mayor oapaeldad de la Audlancfa.

La prueba praollcada durante el Juicio f«5 
abnimadors para la Oorapañía da Tranvías- 
la mayoría de loa (eettgoa dirigían coneretos 
cargos contra éeta; todo el mundo sabe que 
días antes de ocurrir al ólnleairo del 31 de 
Mayo da 1903 une jardinera ae escapó en la 
misma forma que se deslizó la que cansó la 
oitáetrofe, que oiro ooohe también omprán- 
dfó por la pendiente da la carrera da San Je­
rónimo verliginoaa marcha, no ocurriendo 
desgracias porqoa ee detuvo al chocar fren­
te al Oongreao con oiro cocha que subía.

Todo EBlo sc ha demostrado y afirmado du­
rante los debates del juicio que atitcaynr ler- 
minó; pero el Jurado, al diolar eu fallo, eon- 
Rlderó que ni á la Oornsufiía ni sus emplea­
dos'so las podía imputar ni la más leva Im- 
prudeneia ni nagilgenéla, y shan virtud 
ccníeaíó con un rotundo NO á las oatorce 
pregunlas de que constaba el veredicto, y, 
en en consacuehola, !a Sala absolvió, oon 
toda oIÁse de píaounolamlantos íavoraeles, á 
los proceaedoa y á lu Empresa de los trau* 
vías.

Total: qiie los muertos á eanaecuduela de 
la tiátáatrafe, moerios ee quedan, y sus fa- 
raillns, BÍn el ser quertdoy sin ta indemniza­
ción que lea correspondía; los heridos se cu­
raron ouos, y otros ooneervando todavía re­
cuerdo da la larde dei 31 da Agosto da 1903; 
y la OompañíQ, como s! nada hubiese oca- 
rrldo, sigue Imperturbable la explolaolón de 
sus Uneas,

Y para terminar, sólo añadiremos des pa- 
lebras: Guando la catástrofe dat hundimien­
to del leroar depósito, el picaro sol, según cl 
resaltado dal juicio, tuvo la culpa de aquel 
gran stnlastro que tantas víctimas oauso, y 
ahora, ansí interminable proasao que ayer 
concluyó, daapuéa da emborronarse miles y 
mtlas de folios, ds habsr estado elocaenllsi» 
mas IctradoB trabajando eln descanso duran­
te deoe días, se ba venido 00 oonsecuenola 3 
demoitrac que le culpa de todo lo ocurrido 
no sa daba más que á la ÍHipradcnfe jardine­
ra, qua sa cansó da eslaraa quieta y quiso 
olla sola dar nuu vetliglnesa carrera.

l u í s  M A R C H

R E G R E S O  D E  U N O S  N Á U F R A G O S

— Bilbao 3 . A bordo. del yapo? ieidorc, 
fondeado en este puerto, han llegado los 
náufragos supe t vi vientes del Saíundor, 
de la malríenla da Santander, que se fuá A 
pique hace seis días en aguas franceses, de 
la juriadlcolón de Saint-Nazaira.

Las personas salvadas hacen un emocio­
nante relato del elaléstro.

En él, oomo ea recordará, perdieron la 
vida 15 personas.—0.

iiUiIBi I L
C«ííai número del ̂ Diario Univsirsal 

HeiJíí í(íí cupbn de regalos. Recortados 
treinta cupones, de cuáLguier mes, y  en­
tregados en la Administración d.el Dia­
rio, Moridáblanca, 1, bajo, el portador 
podrá recoger UN volumen, elegido entre 
las siguientes interesantisimas novelas:.

L a H brrscia pb los Corston (Aventa­
ras de Pedro el Simple), por e i  Vcipim 
e á n  M « í * v y « í .  . -

L a Ilusi-eb FriEaoHA, por Affí^seeí s fe  
Cíer’Ttí-ítíeg.

L os Millones de Eerqdelieírpoe ¿ í e n é  
í í e  (2.“ 3 .“̂ y  4.* parte.)

JüAHA MoRTAiaB, por CA«9t*fes Afíe- 
í«®seí:cí ( l . “ y  2 .“ parte.)

L a Fortüba de H aréis, por ¿S eñ é  
íSc! ( ! . “ 2.“ y  3 .“ parte.)

Los lectores de provincias podrán re­
coger la novela en casa de nuestro resped- 
tivQ corresponsal de Administración. Ln 
aquellos sitios donde no haya corresponsal 
administrativo, los lectores recibirán por 
correo la íiovela, cjítií'flwdo á la Adminis­
tración del D iario los treinta cupones 
ocojMpaAflcíos de nn sello de cinco cénti­
mos, No se enviará la novela & guien no 
remita el sello.

DE BARCELONA
La Unáúevsídari.—Tabem ei-os mul« 

tadlos-—Lib&PáatSoBi—AtPopnlBo 
~  Bareslotta 2, Han confereiielado esta 

noche ol gobernador civil y e 1 racior de la 
UnlveraMad, aesrAénto abrir la Universidad 
el martes práxlmo, exaepslón hacha dala 
Facultad de Farm aÁ.

El gobernador ha Impuesto multes de 25 
pesetas á varios laberncros por insoleotarae 
oon los guardias al requerlrlss óatos para 
oumphr la ley del Descanso,

La infraesfión del desoanao dominical com­
pete á la Alcaidía.

Algunos detenidos han sido pusBíoa cu II- 
bsftad.

En la plaza de la Uolvarsldad fuá atropa- 
liada una niña por un sarro, falleslendo oaM 
acto continuo,—O, F,
T E P e n d Q S c a i - n i E a j i a . w . - E s f a b l e i o t i n  i o n -  

to*_ a[voilr(sadk»s.~- Uetenciones.— 
Mitin obs-ero-—C arla de Calaada- 
— Banjííoim 2, El tren que aela da ésta á 

U madrugada condueiondo los viajeros de ta 
línea da Francia hasta la estación de empal­
mo ha descarrilado oí fisgar á la cslaalón ds 
Arsnys de Mar, á ooneecuenMa da una falsa 
maniobra da aguja.

No ocurrieron desgracias; sólo unos vago­
nes sufrieron averías, La dronlaoíón ha que­
dado Interrumpida y  ol servicio sa hace por 
transbordo.

TTa grupo do dapsndisntaa ds la Aeocla- 
clóu Mercantil ha apedreado algunos eatabla- 
olmíenlos qns no cumplen el descanso domí- 
nloal. Fueron dispersados por la poiloía, 
siendo practlnadaa nueve detenciones.

Los agónica de la sutoridda lavihiroa nt

mediodía á ios febarueroB & que oiarran sas 
estableetmlBnlos, denuitoíando á los dueños 
que se negaban á obeilscar. ,

Be tiu oeiabradlo el anueelado mlUn de loa 
obreios cargadoras, aeíattaiido unas 4.009 
personas.
. Fué aoordafio persistir an la petición del 
dssoanso domlnteal, no aa.sfir á las cuadras, 
aprobar las bases propuestas por el gobarnn- 
dor y ooticeiler á éste un vola de gracias por 
su Intervención en el naunto^

Oampilendo lo acordado, los ubroroa han 
dejado de Ir hoy á las otiadras.

For esta cansa los oerclos desembarcafids 
da Mallorca han qiiadado depositados sobre 
ei tinglado del muelle Los requerimientos 
de los contratistas cerca de los obreros resal' 
taren Inúlllas.

El orden más completa no he ossado de 
reinar.

El Pro jireso publica ana carta dei Sr, D. Ra­
fael Calzada eimnolanfio su sallfie de Bnenos 
Aires el día 15 del aetuat y defendiendo al 
Sr. Lerroux de las acusaciones lanzadas con . 
tra él de una súpuesta maivarsxulóii da loa 
fondos que te envió.

LA PESCA l^ABlíASTEE
Un itiütin

— Sif&ao 2. Ayer sa reunieron las van da­
dores de pescado, protestando del acuerdo 
del Ayuntamiento que tes prohíba vender por 
las calles la pesca obtenida por el procedí- 
Áilento dsl arrastre. .

Después ds líi reunión dirigiéronse las ven­
dedoras dando gritos diversos á visitar al 
oldalfic y at gobernador. Tras no pocas es­
fuerzos, y á cambio de promesas, ¡logró di- 
solverlas la fuerza pública.—A.

O E O a L E ñ K S
(POR CORREO)

C o r t i t a n i c á c i o t v s s  m a i s - á t i n v a s - —  
p e lio  d e  un a u to m ó v il.—M uei-te d e  
tan c o n tr a  halad ástn-
— PíiítJia ,30, La Cámara de Ctimerclo, en 

vísta de las nqtlolaa cironlades, ha celebrado 
sesión y ha acordado pedir al Gobierno que 
ee inolnya sn el presupuesto dcl Estado para 
1908 si crédito fijado pera imolaoter el esr- 
viclo de oomunloaclones con Baleares arrs- 
gladamsme al plan da la Oomlsión extrapar­
la me otar la, pendiente da resoluclóD det Oon- 
Bojo de Ministros y ds las Cortes.

A] propio tiempo, pedir que sa suspenda 
todo Intento de nueva aubasla dal eervlolo 
hasta conoaer la resaluoión de tas Cortes, ya 
que, el se publicara la an basta, quedaría de­
morada, cuando menos, por diez afioa la me* 
jora da comnnicaclonea.

En al. referido plan se estableoa cl correo 
diario con Barcelona.

La Cámara hoy ha recabado y ba obtenido 
el apoyo de las autocldades, entldados y 
prensa, ‘

El alealda es ha apresurado á telegrafiar al 
prssidento del Oonsejo da ministros, al mí* 
metro de la Gobernación y al director gene­
ral de Oomunieaolones.

Anoche, un automóvil qna otrcnlaba por 
el Interior da esta ciudad atropelló á un an* 
olanc, produciéndole aonslderablss heridaa 
graves. Ha eldo condncldo al Hoapital, en 
donde permanece.

Anoche, un dependiente de la Compañía 
Arrendataria de Tabacos, en el predio San 
Luñer, dló s! alto e nn sujeto, y oomo ¡éste 
huyera, le dieparó un tiro, dejándole tan 
gravemente herido qno falleció en el carro 
en qne fué transportado á Palma.

El Juzgado entiende en el asunta y ha de* 
tenido ai mencionado dapendlsnls,--F,

vefermos. Él hiño de Sw A«foí¡te, La, maa**' niicuU oro, IWchuts dfi Aibukln, Nanitct hatia 
La b'̂ Ua Líícmfo y tdfios los majares' y m¡S 
reelentes éxitos de la corte.

- M A e m

Coisíedtsg. — Pasado mafiatm miércoles, 
eómo hemos anunciado, ae verificará el es­
treno del jugnote cómico en onatro .actos, 
original da MM. Trisián Barnard y Állred 
Athls, adaptado á la esesna española por Pe­
dro Muñoz Seca oon el lítnlo<de F íoWuko,

El jaeres, á las cuatro y media de la tar­
de, se celebrará la segundá matinée.

Cóm ico.—El gran éxito obtenido en so 
eslrono por ia zarzuela El señorito ha sido 
confirmado en las representaciones suossivaé 
por el nnmaroso público que llena todas Isa 
noches cata teatro.

La int(>rprotaolón qne ía compañía da esto 
tealro ha dado á le citada obra no ha podido 
ser más notable, Loreto Prado y Entiqns 
Chicote han hacho doa cioactonsa ds sns pa> 
peles, y toa demás arllatas son Igualmcnlo 
osIebradoB,

La sátira Los falsas dieses signa gustando 
extraordhiaMamsnie y llenando el teatro to­
das Iaa noches.

eoBásoo E spaña.—En este favorecido 
teatrlto se ha estrenado una linda zarzuela 
dramática Ululada La calumnia, original del 
Joven osoritor D. Javier do Bargas, sobrino 
del Inmortal ealnetaro del mismo nombre.

La obra, qne está demasiado bien hecha 
paca tan reducido marco y tan modsela com­
pañía, oonraovlÓ grandemente al auditorio, 
que premió con entusiastas aclamaclonea el 
trebejo del distinguido anter.

La música, de loa maestroe Candela y Gon- 
certián, es digna hermana det libro. Todoa 
los números sa repliieron enlcá grandes 
aplana 09. -

Nneatrn enhorabnsnn á los jóvenes cato- 
res, á loa que nos hemos da permlüt aeonse* 
jar que se abstengan de representar eua obraa 
en nn iRgar en donde no han de alcanzar do 
ninguna manera honra ni provecho. —L, 
¿teP,

PaB*a leop.—Aléía íteyra.—Be ha Impreso 
y puesto d la venta la aplaudida zarzuela da 
loe Srae. Linares Boeoria, Burgos y maca > 
tro Qiiavaa, titulada Mima mera, qtía oon tan 
cblosal éxito ae estrenó y signe represanlán- 
dase en el teatro de Novedades,

Dada noche es mayor el entusiasmo del pú­
blico, que obliga á tos antorsa á salir á esce­
na entre grandsa aolamaolonss,

■ . J P K Q V B B a C i f f l S

Códix-~En el teatro OÓmlco ee estrenó 
anteanoche la di venida zarzuela Et estudian­
te, original de López Silva y el maeatca 
Qhueca,
i,t La obra ooneignió nn Ilecnjero Óxilo.

Sa dlstlngaieron en la Interpretación lo se* 
ííorita Pol Llñán y los Brea. Msaejo, Vera, 
OasDts y pachaco.

Vacila estuvo muy afortunado an el prota­
gonista, personaje que hizo Lorelo Prado en 
Madrid cuando so eairanó ía menoloneda zar­
zuela.

fiirzaisadln.—Con escogido programa, ea 
el que figuraban Iaa oonocldas obras El teso­
ro di ía bruja. El iluso Oañieares, La mala 
sombra, Los chorros del oro y El rníófi con sor­
presa, celebró anoche en benafioio, en el tea-­
tro OsrvAnles, el aplaudido primer actor Ca­
simiro Orias (hijo).

—Dentro de breva» días debutará en lea- 
bel la Oatóllca la notable ocmpañla oómleo* 
Urica qne, dirigida por Emilio Mase jo, ac­
túa, oon aplauso, en el teatro Cómico do 
Oádis,

Traerá la exclusiva do loa estrenca slgnlen*
IBS; Lu ale¡re trompatciíai Patria ckisá, Los

Ds acnardo con el Br. óísaajo, la emprans 
del entieeo de loa Campos ha contratado j 
varios actores con el exclusivo objeto de qnS 
puedan tomar parta en la represanInelón^dr 
La toma de Otamda, obra para la que yg .J 
ousnla con un desocado lujosísimo. ^

8a dloe qne, en honor del popular actor 
algunos de loe antores da tas obras manoio' 
ñafias asleilrán at estreno de las mismas.

Poníew edi'a -'“ El empresario dal teatro 
Principal lia demanfiado a! reprosantauta da 
In oompnñia Tuhaii por no h(t)or camplldn 
el eomprotnlao da traer aquí oata compañía.

Pareos que no exiete contrata alguno etí 
ese sentido, según dice nn oolegn vigués, v 
Iaa geatlonee aegnldaa oon el referida objeta 
hun sido condiciona es, pues dependían del 
éxito del abono,

Como ésta no llagó al tipo fijado por el tcr 
prnaentapta de la oarapeñle, el Sr. Patencia 
dealaiLÓdo su proyectado viaja á cala pobla­
ción,
, San Sebrasílán.—El día 27 da! mea pa> 

safio Inauguró su teraporefia en ol Pxínolpat 
la compafifa de García Ortega, que Obtuvo 
nna favorable ncogifia.

L ^ A C E T A , ,
El diario ofielal publica hoy Iaa dlagogl/ 

cianea elgnlentea:
Gíterra,—Real orden disponiendo ae do< 

vuelvan á loa Individuos qiie se relacionad 
las cantidades que depodtaron para redimir­
se del servlolo militar activo:

Juan González Jiménez, Pablo López Ro­
mán. José Gea Campos, José Ylcenle Albzin- 
bra áíoreno, Miguel Cid Espnny, Jaime Bola 
Guaech, Ramón Cid Alxendri, Alberto Piño( 
Mónlteé, José Bal Irán Cabré, Joaé Monfd 
Monté, Tomás Gavaldó Rosolíó,

Pédro Pont Tey, Andrés Rumén Bolx, Pa- 
dro Gerrlga Blanoh, Andrés Oliva Lacomá, 
Juan ITlvó Oomae, Salvador Vatile Prona, 
Félix Fernández da Eronchan Zaldoe, Joad 
Ecelza Arizmefil, Teodora Rtilz Igarzábal; 
Jallo R-cboreda Pujatt, .Antonio Matlavla Ló< 
pez, Jnan García Sartriás, Félix Arlas Riva- 
ro, Jerónimo Rodríguez RodHguez,

FcmMío.—Real orden disponiendo ee coub- 
Iruyan por adinlniatraclón las obras ds afir­
mado del trozo eexto de la carretera de Má« 
lega á Almería.

Administracióst cBRTtíAt.- írHHeufo.—Di­
rección general do Obres públicas—Otos, 
gando á D, Garlos Fazo Yarela autorización 
pera ocupar terreno en la playa ds Coya- 
perleneoisnie á la lia de Vlgo, con destino  ̂
la canslrnocíón da un almacén paru carba* 
ñas.

Marina.—DIraoolón da Hidrografía,—Aví* 
aoá loe navegantes,

Haciendo,—Dirección general ds la Dando 
y Cliiacs pasivas.—Carpeta de las ralaolonsa 
de remanentes de bienes de Instrucción pú­
blica que han sido examinadas y aprobadan 
por esta Dirección general.

<ss-
L A  V S D A  R E L i a i O S A

Efflafles 3 .—Sen Francisco Javier, da la 
Compañía da Jesús, confesar; Bauíoi Casia­
no, Orispín, Maglna, Juan, Esteban y Agrí­
cola, in^tlres; San Bofonlse, profeta; Bantoa 
Claudio, BU esposa Hilaria y sus hijos Jajón 
y Maoro, mártires,
, Sanio Bárbara (Cnaranla Horas).—Alas 

ocho sa manifestará S. D, M.; á las diez. 
Misa solemne. Por la tarde, á las tras y me­
dia, solemnes Vísperas da su Titular, con 
aeíateuola dM Venerable Cabildo ds señotea 
ouras párrocos y ecónomos,

C«pííía Ael áíoHíe de Piedad (calla da San 
Marifn),—Fmsta BOlamtie á las diez y media, 
en oontnamoTadán dei 295 aniversario de in 
funfiaotón del Monte do Piedad en Madrid] 
predicará D. José Buárez Faura.

San José.—Ulan de ComunlSn para ida 
ralombroa de la Obra de la Propagación da 
la.Fe, á las ocho y media,

Parroquia de Nuestra Señora det Oarment— 
A las tres y media junta generaPde los mlem< 
broa de la Obra ds la Propagación de la Fĉ  
con sermón y Bendición solemne con si 8aa< 
tísimo.

San Antonio de los Aífínanas.—Cultos sft 
honor da San Antonio, con Misa y manlfies  ̂
10, á las diez.

Iglesia Heníí/icíít da Sm Migueh—lñeía 
ídem, con Misa solemne, á laig once.

Continúen las Novenas á la Inmaculnda 
en las íglssias ammeladas.

I CUPON DE RBGiLOSi
^  La Administrooión del OIASIIO 
^  yfálMEHSAL enti'ogará al portador ¡ 
^  de SO cu p a n e s  como el presento un 
S  volumen de miestra EibUotoaa oapo- 
g  Oial para regalos, elegido por aquél 
^  entre los que anunciamos.

Espectáculos para mañana
nUAL.—A las 9.—Madama. Bu ttorfly. ,
ESPAÍfOL.—(6.° marles de abono).—A las 6'.-* 

Militares y paisanos.
: COMEDIA.—A las 9.—Tríplepatta.
ZARZUELA__A tas r.—Bohomios.—A las 8 y

3]4.—Los borrachos.—A las 10.—El barbero d4 
aov illa .-A la s 11— La patria chica.

PRINCESA.-A las 9— Gante conocida, 
APOLO.—A las 7.—;,Quo vadls?—A las 8 y Si*. 

—El cabo primero.—A la.s 10.—El niño do San 
Antonio.—A las 11 y IH— Los picaros celos.

■ LARA.—A las8  y  Ii2,—Tocino del cíelo.—A 
las 3 y llK.—La prueba,—A Iaa 10 y l^a,—Nido 
doáp::iil-F. , , ,  ,

ESLAVA.—A las 7.—Apava y vámonos y La fe- 
Ilí! pareja.—A las 8 y 3i4,—Tenorio reinlnlsta.'r- 
A las 10.—El ratón y La feliz pareja— A las H y 
1] 4.—La alegre trompetería.

COMICO.—A las 7.—Los falsos diosos.—A las
S y  3i4.—La banda de trompetas__Alas 10.—Loé
falsea dioses.—A las 11 y lt4,—El señorito.

GRAN TEATRO.-A lasO ,-Bohem ia-¡La sue- 
gral

Butaca con entrada, una peseta, — Entrad* 
general, 25 céntimos.

MARTIN.—A las O.-Soledá, — A las 7-— Laa 
amapolas..—A las 3 .—Ei fíuitarrloo.—A las 10.— 
Él jioaraKO.—A las 11.—Solcdí,

PRICE.-A  las 3— El soldado de San Marcial. 
COLISEO IMPERIAL.-A las 5 y Iti.'-H ija úni- 

ca,—A lase y ll4.—Degustos no hay nada oserh 
to.—A las 7 y li'l.—Los iuoansables,—A las 0 y  
I-¡4,~FA primor aviso.—.4 las 10 y l ] ! .—Un cri­
men ralatarioso.—A las 11 yj Ii4<—Do|gnstoa no 
hay nada escrito.
' No v e d a d e s .—A las e.—Los granujas—a las 

7 y liL —Alma negra.—.A tas 8 y l i 2.—El baroa 
do la Chiripa.—A las 3 y í\4¡.,—Potlculas madri- 
loias (estrene).—A lasJll y li4.—La tía JavJora- 

TEATRO DE I A  LATINA.—Alas 6,—Ei gorro 
frigio.—El puñao de rosas.—La venda de Oíalo. 
—Los granujas.—El pobre Valbuena.—La ven­
da do Otalo. .

IDEAL POLI9TILICO.—A las 5 y  l^S.-Araor a 
obscuras,—A las 0.—Loa ijicanaablea,—A las 
IHja única.

X.'  ̂Eyjosiolon bienal do pinturas en el ral** 
ció dol Círculo do Bollas Artos.

Entrada, 03 céntimos,

Bstalílaci ral auto TípogrSGoo dó El LIsaUA 
E larqués du íjiibus,

Ayuntamiento de Madrid
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&
MIEAMOS PEECIO DEL COSTE

A n te a  ( 3 . — P a r a  a c a b a r

' Tenemos que realizar nuestra existencia entera
P O R  T E N E R  Q U E  E N T R E G A R  E L  L O C A L  E L  1 0  D E  D I C I E M B R E

SOS

A n t e a  i S , — P a t a  a o a b a i  |  p t a .J

lr„-atírtSoirco, Cantó, Pt? 
tnSBnO lio. Oodo gabinete &
pfjrsonii forínali EscrlbíiA £
A. M.,.Aleaiaj 6j

OOISBEaBUÊ B
I . O S I

Brillantes
B.90&

Antes 85.—Para noabai' f  pta.

eq s

í l
Antes pesetas isBÉras queden'

P E S E T A

• O  0 , 0 1  E l

¡ r o y í a ,

'S iir t id o  e n o a n tíid o r  d e  S o r t ija s , P o n á ie n té s , Im p e r d ib le s , A lñ le re s , C a d e n a s  d o  c a b a llo r o  y  so n o ra , G e m e lo s , P a ls e r a s  v a n a d a s
y  d e  c a d e n a , D ije s , C o lla re s , o to . ,  e t c .

c e H iflc a r á d  a l re D ib ir  su im p o rto  de pesetas ®,50  (in c lu id o  y a  el fr a n q u e e ) en G ir o  ó sob ro  m o n e d e ro .PEBSDOS POa CORREO, encargando por lo menos joyas, s«

Antes S3 .~Fara acabar I pía.
14, Pueda de! Sol M O H A W K  O F  N E W  Y O R K P u erta  de! Sol, 14

A n t e e  I S . ~ F a r a  a c a b a r  |  ^ t a .

260 2K

A n t e a  13, — P a r a  a c a b a r  |  p ta .

Eeta.oxniniaUa man. 
z a n i l l a  d é l a s  ju o a t a ñ a s  
de A r a g ó n j  t a n  fa m o s a  
p o r BUS v i r t u d e s  p a ra  
la s a fe c c io n e s  d e l e s tó ­
m a g o  é In te s tin o s , es la 
m Á s  l i m p i a , e fic a »  ó b i *  
g ió n ie a .

L o s  q u e  la  t o m a n  ó 
d ia r io  n o  p a d e c e n  d e l 
e s tó m a g o , t i e n a n  b u e n  
f ^ e t U o  y e v i t a n  lo a  cae 
ta r r o s .

L a s  m a d r e s  n o  d e b e n
carecer de ella, dada en 
eñcacia en las indlspí- 
elcionea de loa riíftofi.

La «Manzanilla Espi­
gadoras éa la íilAs bara­
ta de todas, pues el bote 
para 100 tazas. Vale 2 pesetas en. íarmaciae, 
droguerías y coloniales 
en loa depósitos princi­
pales de Madrid y pro­
vincias y en La Mallort 
qntwa.

Corsés Reyulez
Rootog S medida, ültimoa 

modelos.
3 , BORDADORES, 3-
Siuiea caSn cu Sflndrld

i í

IS SOCIEOSO ÜEIESTE HERSCHER
■ ^ 2 ,  R U E  O U  C H E m S N - ^ E R T .  P A R I S

-í P U S I P A D A  SIíT 1 7 S 4  .
Ea ia'ís^áffi an.í¡&M a ¥ la  m ^ s  ítsspoi^^arate d®!l ¡¡mmííeío pae®a Bíi fa b i»3 ® a c l6 s í alai 

...... .. . -  ■ ■ ■ . d o  K jg ia n e

’ ■ I?í¿ííii'''ííécledn(l i í r « v t e ¿ ! ■ ■ ■ - ' . ■ ■' i j
En K'>niArÍB,'-AI Estado,-al púbSeo en generáis á la ci'u'dád de Parts, á la Prefectura dú Pobeia, a todos loa Hospita- 

■ ■ ■■ ■ ■ ' lee y A todaelasAdminisíracioíies.

JSün «1 extráffijerot— A la mayor, parte de loe'grañdes Gobiernos y en éspecial á Eapaüa, 
€ l«leíacoíé[S .—De los grandes establecimientos, Tea.txoa, Palacio, de Justicia Hoteles particulares. 

SnnedMiieEHo,—Traiíaios de.EicantatUlados pgra ciu Ó a des :̂ colección completade aparatos para las babU aciones, 
ÍE eeí«íí;ccíóa .-,M ateria l co m p ilo  para combatir la propagación de las ' enfermedades contagiosas del hombre y de 

Toa an i ih'ál áaÍEadtdeTÓsó'eslitifas), pulverizado res;aparatósaIfórm ol,etc. _
£LavíHÍo.-¿Maíer!al coto pie W para todas lae insta taciorfeS, gran dea, medianas ó pequedaa (Hospitales,

Liceos, Criárteles, Hoteles, EsíSielae, etc.) -
■ S e  e n v ía n  g ía t i s  á  p e t i c ió n  p ía n o s  y  d o c u m e n t o s  c o m p le to ®

¡jara garrafas ĥ IaSoras, heladas y sorbetes 
por medio de los

Aparatos B. Carré
(GÉÜtESTE HERSCHEI!, DE' PARÍS, 'CONSTRUCTORES) 

gira taej^o, sin pvesfwn, si» peligra
Estos aparatos prestan los mayores servicios de la 

economía doméstica. ,
En 3 minutos, y con un gasto de unos 2 céntimos, 

cambian la temperatura de una garrafa de 30 grados 
al grado cero, y empieza La cougelación al minuto si­
guiente.

A p a r a to  d& íaSíJir«sgOPío«—Reemplaza 
ven tojo sato ente ó las móquiiip.s ordinsrias.

A p a r a to  eJesMásíJeo.—Sirve para los casti­
llos, poblaciones, casas de campo, pequéiíos hospita­
les. So emplea á bordo de los buques, etc.

'P rsscio  del aparato completo con accesorios, em­
balado y franco estación Hendaya, desde

-3^Ú fra g tooP . '
Pedid 9l catálogo y tarifa, que ae envía gratis. -

COMPAfSiíA ANÓNIMA
3 3

DE SEGUROS
r 'X J K T D A D A .  E N "  1 9 0 1

J X

SERVICIOS BE LA COMPAIÍA

O Incendios o Valores o Marítimos o
^  T “ iú^ m TkL .  S 0 S I A L . .  . . . F í a s ,

E E S E I I M A S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . ' >
fiaOOCSnIIOCI
4 . 2 2 S . 6 S 3 , 0 S

Tote! de garantías.. F í a s .  S 4 . 2 2 S . @ S 3 , 0 5

A l t o s  H o r n o s  d e  V i z c a y a
B I X . B A . O

ÍO'

 ̂ ; C A P m L  s & a m u

FABRICA Í)E HIERRO, ACERO

' 3 2 p 7 3 0 p m 0  P E S E T A S

Y  HOJA DE LVTA EN BARACALDO Y  SESTAO

t-ingeie al coir, de calidad superior, para Bessemer y 
■ bfeHín-Siemens, ■■
Hlet-s'»» pun déla dos y bomógéneoe en toda<̂  lae formas 

camerciales, i
Aceiros Bessenier, Síemens-Martla y Tropenab en las dl­
. mensionee usuales pora el comercio y construcciones,  ̂
.pa|r>s‘9l!as vigiro$S| pesados y ligeros, para ferrocarriles, 

rñlnaá y dirás industrias, ,, -
FBiit^rsIx ó Btroca para tranvías eléctricos. 

'Vígiié5*f!ía para toda clase de construcciones.

Chapas gruesas finas.
Consatt*ucoiéss áe « ig a s  armadas para puentes y eni-

üdos. , 1 .FumIÉclón de columnas, calderas para desplaíaoióa 
olroe 'USOS y grandes piezas hasta 20 toneladas. 

FabclcaciÓR especial de hfflja de lata.
Cribas y baños galvanizados.
Lrtíepía para fábricas de conservas. _
Eli voseo de hoja de lata para diversas aplicaciones. ■ 
ümitfosión sobre hoja de lata.de todos los colores.

Siniestros pagados desde 
la fundación de la Compañía

F ísb* ifflce iíeS iss .................  ; P iá is*  1 9 . 1 4 0 .9 1 Í S 5 S 3
m s r iíl i^ S B S .. . . . . . . . . . . . . . .  > 4 .  S 9 3 .2 S I  ^ 7 0

T © i ® l . P I s s .  B 5 . 0 2 4 ~ * 2 3 S i i Ü

SüMipesdones y agendas en todas las proTinoias de 
. España y prinGipales puertos del extranjero.

DELEGACíGPI DE LA COMPAÑIA EW MADRID

3DO:Kr P B D B H I C O  B lD 'S I H B X í

Dirigir toda la correspondeneia á ALTOS HORNOS DE YIZCAYA.™ilLM̂

rd-

0 j

Isft
lío —

'vxo^os xd:h¡ xeiXOtTA.

FRANCO-ESPAÑOLAS
LOGRDftO

D epósito sticübsal en  m ad rid : Calle de San Roi^ue, 4 .— Teléfono, 330

íasf'
irúi*

orf»Eeloi
veif
’aTKr.

' REVISTA AGRONÓMICA POPULAR
1 3 X l f O O t o l - 5  X > 3 E 3  C J . ^ X X ’V X O -  

E a p a ñ tt J ^ ^ rieo ia  se publica Bemanalmente, todos los sábados, eu 
'números de 20 páginas ó más.

£'s|ífflñ« r i c o t a  publica en todos los números artículos muy va­
riados sobre cereales, vitioultuca, olivicultura, arboTicuItura, ganadería, 
abonos, industrias rurales, conoeimieutos útiles, consultas, etc., etc,, expo­
niendo en lorma vulgar todos los progresos agronómicos,
' ÍL spaíía  A  g r i c o l a  dedica cinco páginas semanales á Revista de mer­
cados, dando una iníormacióu completa de los precios en toda España.

ü jsp a a a  A ^ v i c o l a  resuelve gratis todas las consultas que se le diri­
jan, analiza las tierras gratis y concede participaciones en la Lotería Na­
cional.;

íís jm ñ í#  ^<ryi*ácoí« reparte por sorteo entre sus abonados »íis*fas 
e t f f r i e o l a s  íltí g r a n  v a l o r t t

SHapaña A g r í c o l a  redactada en forma amena y  vulgar para propR' 
ganda, es esencialmente la Revista de los labradores, de las gentés de lo- 
eampos, no do los agrónomos y hombres de rioncia, y es, además, la Revísta 
más barata y más variada de todas las agrícolas que se publican en Madrid.

; ■ SuscRiPorón:. S  -¡ieaelaa a l  a ñ o .
Oficinas: JKcinaf 8 , • « f f jm íío , íífrtd W íí, adonde pueden pedirse 

números de muestra.

Capital: 10.000.000 Pías. 
Garantía: 12.000.000 Ptas.

Línea de Pilipinaa
Troca viajes anuales, arrancando de Liverpool y haeleudo las escalas da 

Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona 
cada cuatro sábados, Ó sean: 5 Enero, 2 Febrero, 2 y 30 Marzo, 27 Ataidl, 2ó 
Mayo, 22 Junio, 20 Julio, 17 Agosto, 14 Septiembre, 12 Octubre, í) Noviem- 
bro y 7 Dicisiiibro; dir0ctani0iit0 para Génovo, Port"Saicí, SueZp Ooloniboj 
Singapore y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sean; 22 Ene­
ro, 19 FebrerOi 19 Marzo, 16 Abril, 14 Mayo, l l  Junio, 9 JüUo, 6 Agosto, 3 
Septiembre, 1 y-29 Octubre, 26 Noviembre y 24 Dieienlbre, haciendo las 
mismas escalas que á la ida hasta Barcelona, prosiguiendo el viaje para 
Cádiz, Lisboa, Santander y  Liverpool. Servicio por transbordo para y da 
los puertos do la Costa oriental da.Africa, de la ludia. Java, Sumatra, Chi­
na, Japón y Australia.

Xjinea de Cuba á M éjico .
Servicio mensual á Habana y Veracruz, saliendo do Bilbao el 17, da 

Santander el 20 y  de Coruña el 21, diractamenta para Habana y Teraoruzt 
Salidas de Veracruz el 16 y da Habana el 20 de cada-mea,' directamente pa­
ra Coruña y Santander. Se admita pasaje y carga para Costañriua y PacíU" 
co, con transbordo en Habana al vapor de la linea de Venezaela-ColombiEu 
Combinaciones para el litoral de Cuba é M a de Santo Domingo.

T.tnea de :£í‘ew Tork, Cuba y  Méjico 
Servicio mensual, saliendo de Genova et 21, de Ñapóles el 23, do Bar­

celona el 26, de Málaga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para-New York, 
Habana y Veracruz. Regreso de Vhracruz el 26 y de Habana el SO de cada 
mes, diraotamenta para New York, Cádiz, Barcelona y Gónova. Combina- 
Clones con distintos pontos do ,los Estados Unidos y litorales da Cuba. T ™ - 
bi'Jn se admite pasaje para Puerto Plata, con transbordo eu Habana, 

Linea de Veneauela-Colombia 
Servicio mensual, saliendo da Barcelona el 1 1 , el 13 de Málaga, y do 

Cádiz el 15 do cada mas, di recta manto para las Pal mas, Santa Cruz do Te­
nerife, Santa Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana,Puerto Limón, Colón, 
de donde saíeu los vaporas el 12 do cada mea para Sabanilla, Curasao, 
Puerto Cabello,La Guayra.etc.So admite pasaje y carga para Veracruz, coa 
transbordo eu Habana. Combina con el ferrocarril do Panamá con lae Com­
pañías de navegación dal Pacífl.co, para o ^ o s  puertos admita pasaje y car­
ga con billetes y conocimientos directos, (jomomaclones para el litoral da 
Cuba y Puerto Rico. So admite pasaje para Puerto Plata, con transbordo eu 
Puerto Rico, y para Santo Domingo y San Podro de Macorís, con transbor­
do en Habana, También carga para Maracaibo, Carupano, Coro y Cumana, 
con transbordo en Puerto Cabello y para Trinidad, con trauabordo en 
Curasao.

Linea de Buenos Aisres
Servicio mensual, saliendo accidentalmente de Gónova el 1, de Barca*! 

lona el 3, de Málaga el 5 y de Cádiz ©1 7, diceetamonte para Santa Cruz de 
Tenerife, Montevideo y Buenos Aíres; emprendiendo el viaje de regresa 
desde Buenos Aires el día 1 y de Montevideo el 2, directamente para Ca­
narias, Cádiz, Barcelona y  aoeldentalmoute Gónova.Combinaeióu por trans­
bordo 6u Cádiz con los puertos de Galicia y  Norte de España, .

Linea de Canarias
Sei'Vioio mensual, saliendo de Barcelona el 17, da Valeacía el 18, de 

Alicante el 19 y da Cádiz el 22, directamente para Tánger, Casablanoa, Ma- 
zagán, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife y Santa Cruz de la Pal ma, con 
retorno á Santa Cruz de Tenerife, para emprender el viaje de regreso el 
d ial.'', haciendo las escalas de Las Palmas, Cádiz, Alicante, Valaiicíp y 
Barcelona.
. Linea de Pernando Póo

Servicio bimestral, saliendo de Bareelona el 25 de Enero y de Cádiz el 
30, y así sucesivamente cada dos meses para Fernando Póo, con escalas eu 
las Palmas y otros puertos de la costa occidental de Africa y Golfo de Gui­
nea, Regresan da Pernando Póo el 26 de Febrero, y así aucesivamante cada 
dos moscB, haciendo la misma escala que á la ida, para Cádiz y  Barcelona,

Esics vaporea admltea carga en las oondioloiiea tnfia farota?es y pasaieros, á 
quienes la ConipañEa dá alojaraienlo muy cómodo y (rato esmerado, como ha aora- 
dllucto en su dilatado servido. Rebajas a familias, á viajantes del ooraerdo y pon 
pasajes de Ida y vuelta. Precios convendonales por camarotes da lujo, Tumbléu ea 
admita catgs y se expidan pasajeB para todos los puertos dal mundo, aorvídos por 
líneas regiilaTee. La Empresa pueda asegurar laa mereauelae que se embarquen oti 
sus buques,

AVISOS IMPORTANTES: Rebesjaa en  lo e  f ie le s  de  e x p a e la o tá n ,—La 
Gompanía baae rebajes da SO por 100 en loa fietea de determinados nrifoiiloe, ooii 
arreglo á lo ealableoldo en la R, O. dal Ministerio de Agricultura, Industria y Oo- 
uierelo y Obras púbLicua de 14 de Abril 1904, publicada en la Gaceta da Sá del mía* 
mo raes.

S e r v ic io s  co itterciB lasi—La seoolón quo da estos sarvlolos tiona 'eslablei 
oída la Compañía, se enonrga da trabajnr en Uliramar los Miieslrarloa que la sea<i 
entregados y de la aoiaoaolún de los artíoulOB cuya venta, como ensayo, deseen hu< 
eer tos exrnrtadores.

súmEBm. m m m A be sE^úRm
"8 s 3 a 'S t® K ta 6 -B a flc e s ií!s ® s -E ^ $ iB T L ? ,é m a s -^ s s a ® ip e s -F £ a q | iia e te ® -l!S e !!« c ia n c ifía s

Dimooióíi QESERAii: MADRID.— T otw ian , 17 y  19 y  l*rocí»dlosS| 3 j p ra t*

PÍSTIILIS BONALD
O lo ro a b o ro a o á tliea m  o o a  aooa ín m

De añcacía comprobada por los sen ores Médicos para 
combatir laa ehfermedadee de la boca y de la garganta, 
tos, ronquera, dolor* Inflamaciones, picor, aftas, ulceracio­
nes, sequedad granhiadones, atonía producida por causas 
peTííóricas, fetidez del aliento; etc. Laa pastillas 3 0 *  

pTomiadaB en varias Exposieíonee oíenHBcae 
tienen el privilegio de que bub fórmulas fueron las prime­
ras que se eónoeiaron en bu clase en Espafla y en el Ex­
tranjero,

A O A K T H B A  V IH IL IS
PoliglícorofoslatadotBO T J A .  X,X3.--Medicamento 

Antineurasténico v antldiabético. Tonifica y nutra loa sia- 
temas óseo-muscular y nervioso y lleva á ía sangro ele­
mentos para enriquecer el glóbulo rojo.

Frasco de Acanthea granulada, ó pesetas. Frasco del vi­
no de Acanthea, 5 pesetas.

Elixir Antibacilar BONALD
OH

( T h i o c o l  o i n a m o - v a n a f l i t o  f o s f o - g l i c ó r i o o )
Combate las enfermedades despecho.
Tubero ni osle incipiente, catarros bronoo-neumónieos 

aringo-faringeOs, Infecciones gripales, palúdieaa, etc., etc.
P p B o io  d e l  f  p a s c o i  fi p e s e t a s

D e  v e n t a  e n  to ^ a s  la s  fa r m a c ia s  y  e n  
l a  d e l  a n t o r ,  K íim oz d e  A r c o  ( a n t e s  G o r -  
füiaera), 1 7 , BSn^rtd^ E n  I S a r c e lo n a  G ig -  
n as , ü .

Panfafones,
Chalecos,

Americanas.
Prendas sueltas, etc., etc., hechas en todas medidas. 

f t i o m ta r r a i f  6 , t o o  UltSenaa F íg u r fn ea

Píñi ciBiuEeos Gabanes,

P a L tA ..

VINO y JARABE
íE  FO S FO G LIC ER ATO  be C A L 

DE C H AP O TEA U T
Representa la íorma en que el fosfato do cal 

existe en el organismo. Es un reconstituyente de 
primer orden, indicado en Ja fosj'iiíHníi, la Cio- 
roíií; la Anemia, las ConvahcenHíis, y de modo 
general en todos los casos en los que la nutrición 
está comprometida. Se prepara también en forma 
de Capsulas, Granulado.
Dsposlto es PARIS: S, rué VIvíenne, y tedas ht Feraiatlaa 

nfíaonHar da las Imitas Iones y fatstfícaetoess.

MVEIAS DE REGALO
BIBLIOTECA DEL DIARIO

-*[—
Lca euecriptoree á DIARIO UÍHVCRSAL elegiréo 

entre las comprendldaB en el siguiente catálogo:
La Herencia de loe Coreton (Aventuras de Fedro

el Simple), por El capitán Marryat................. I tomo
Lallustro Fregona, por Miguel de Oervantee..., 1 id. 
Loa Millonee de Berqueller, por Kenó de Pont-Joat

(2.*, 8.“ y 4.“ parte)............................................ 4 id.
Juana Montaígu, por Charlea Mcrouvel ............... 2 id.
La Fortuna de Ilariis, por René de Font-Jest,. . .  5 id.

LAPÜBL1C1»ADLE0Í1,2CAyuntamiento de Madrid

ENCENDEDORES DE CIGARROS
de bolsillo; log mojores y, lOfíItímoB, Tres doco
ñas, K5 pesetas; una docena, y pesetas. Podidos, ncompahaiido 
Importe, á Moler y Soler, M.-iyor, 3 , CantcHún.

SE hU m iEH
En esta Atomistraciún

OBRAS PE D. PASCUAL SANTAGRUZ
Cleiicin antigua y ciencia mievct, PolÓiivica filosófica 

con el Padre dominLoo Sr. Castro I’aíadós, procedida do tiii 
boceto bltigvSllco del autor por PtScldo Langle; un volumen 
do 280 páginas, 3 pesetas.

CJIíulBta (Je la lIlHloi'la y ItEnclomsiil, con un
prólogo do D. José J esús (.inroía: iiu vulumonde 252 páginas, 
3 pesetas.

Eti ItBtnca ilcl HSelimiIo do Crlsie, ensayos (5 Iniproaio- 
nea sobre temas gravea: un voltúnuu doSiO pSípiias, 3 posntas,

listas obras interesantínlman crtán dfj venta en Hiidrld, 
íDnípie dü Liria, rain:. C, aogiutdo. iio ujivian por correo acoto.jiriiiniw uu i.irm, luini.
h>añuudu ol itoüOl’to.


